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,Regozijo geral em Quarteira'
FINALMENTE IABERTA A AVENID1\· DIA PENETRACÃO-

j

Após longos anos de promes­
sas e adiamentos Ineæpâícáveis,
foi finalmente rasgada a já fa­
mosa Avenida de Penetração de
,Quarteira, a qual vem abrir no­
vos horizontes ao contínuo e

fulgurante progresso duma' po­
voação cujo desenvolvimento
urbano tem tido lum incremen­
to verdadeiramente notável nos
.,últimos anos, podendo até ser

considerada como uma das ter-

ras onde mais se tem construí-
do no Algarve.

.

Com uma abertura a poucos
metros do desvio '.p·ara Vilamou­
ra, a nova via terá' como' prín­
eípal e ímportante missão des­
congestionar o tráfego dentrn
das estreitas ruas de Quarteira
em cujos principais acessos os

engarrafamentos são constantes
durante a época balnear, satu­
rando quem tenha que deslo-

.;0 PRO¡BLEMA DA HABITACÃO
. "...

'

�
N,O ALGARVE

tratado (mais uma
r

A habñação é um dos proble­
mas ·pr�orlitárli.os que afl!ige os

a�garv,ios.
É catastróñca e bem conhe­

cída de todos a sltuação, desíg­
nadamente [lOS grandes centros
do ,EiJtoral como-Faro, Portimão,
.Lagos, etc. onde subslstem ,pro­
fundas carências e desigualda­
dies. Nia há casas acessíveis pa­
ra todos e a maíorta dos agre­
'gados Iamíüâares não têm poder
de compra para aceder a casas

novas, cujas rendas fortemente
espeoulatíwas, se mantêm Lua­
cessíveis.

.

No interior, as casas sobram
mas não 'têm 'condições, há [por
todo 0 ínterâor do .Mgarve ca­

sas abandonadas por famílias
que se viram forçadas a pro­
curar no ·Wtorail ou TIlO estran -

geíro .o ,pão e 00 traoæíno que a

terra IDhes ·negava.
As que flj¡camm v1V'em muitas

V'ezes em hæbiltações
.

que não
dilSpõem 'do minilIDo ·die como-

vez) na IA. R.
dídades. à que as pessoas legiti­
mamente asplram.
A !inidativa privada (pratica­

. mente exolusíva. no sector da

construção da hàbitação) orten­
teu-se ipæra os mercados mais

(continua na. pág. 5)'c,

car-se ao centro da povoação.
Com essa nova e ampla estra­

da passámos a ter um acesso
mais curto e rápido à praia e

rasgam-se novas perspectivas
para uma das mais bonitas e

verdejantes zonas de Quarteira
e onde já é notória a exístên­
cia de muitas e belas vivendas'.
Apesar das muitas dificulda­

des levantadas, a Câmara de
Loulé conseguiu ultrapassar to­
das as barreiras que se opu­
nham à concretização desta
obra conseguindo com que fi­
casse operacional antes do Ve­
rão que se a.proxima.
E conseguiu.
Mas ennseguíu porque tam­

bém en,controu muito boas von­

-tades para que o projecto não
contínuasse a ser adiado. E de
tal forma que a nova Avenida
já tem a tabuleta de «Avenida
da Boa Vontade!»
Para tal muito ..

contribuiu o

gesto do sr. Coélho Mendes,
cujo laranjal foi retalhado sem

que exigisse qualquer pagamen­
to pela sua terra ou indemniza-

(continua na pág. 2)

Governo Civil de Faro

ENSINO, SUPERIOR
.

NO ALGARVE
1. Tendo em conta 'O grande

interesse para 'o Algarve a con­

cretização do Ensœnd SUJpernor
nos seus dãversos âmbitos e con­
siderando alinda, que as dificul­
dades 'e resístêncías a vencer
têm sido muttas ao Longo dos
últimos anos é 1m:}ti'SpeIlsável
que em especial a P'Oipwa:ção ��­
garvia saíba 'O que se tem feÍ1ó
durante o actual Governo. Alliás
bem na lli·ma die clareza ·e trans­
ferêncía que procuramos seguir.

2. A primeira nota a referir,
é a firme decísão do Governa­
dor OiiV'il� ·e do Governo da
Aíâança Democrática em levar
po.r ddante 'e ,aJpoiar activamen­
te tudo o que vise dar COIlIllO a

aepírações e necessídades die
muitos anos, como é por exem­

pliO 'O caso da Uníversldade.

3. Para dar uma ideia de
conjunto convírá fazer reíerên­
oías ¡¡¡OS -três aspectos essencíaís
do Enssno Supeníor e que são:

�VILAMOURA, JÁ TEM
UM - POS'TO DOS ·C. T. T.
Após a,l,gu[l's anos de expecta­

tíva parahsande provocada pela
-revolução dios cravos, que ater­
rórízou os lnvestídores e os pôs
em fuga precetpd'tJa'da, VHamoura
volta a crescer pam se tornar
naqu!i1o ,com que sonharam DiS

·homens que compra.ram a Quin-
ta de Quarteira para a transfor-

Governo Civil de Faro
presta esclarecimentos

dum comunicado
,

acerca
A A1iança Povo Unido dJivul­
gall receIlltemenite urn corrmni­
cada inllitUlladó «Um Governa­
dlor Civli.'� para lesquecer ... e de­
pI'essa».
.consd1(jlerando o conteúd'O do

mesmo e a manei>ra como pode
fnduZÍlr em erro al,guns tei!tores
soliiiCIita'-se que, sejam divuLga­
d¡ls las seguintes notas:

1. De uma maneira geral as

c.ri,ucas fedltas 1pela APU, não

¡lssenta ,em quaisquer fact'Os
correctos, antes const,jrtuem um

conjuIlJto die pælav-ras, frases
feitas e já gast·as e manifestam,
r¡mr· um rada, a vontade ·da APU
pretender denegrill" a imagem
do sr. Governador Civi,l e por
outro, o seu desespero por não
ter razão pal'a o fazer.

2. Relativamente a matéria

da APU
faJCitua,l apoot:ada convém escla­
recer a>lguns aspectO's e acusa­

ções:
2. 1. No desempenih.o do seu

cargo, o sr. Governador Civi'!
usa Ide Ulma completa e total m­

dependên'Cia e Qsenção na pro­
cura de solução e apodO a todos
aquelles que liho solliictiltam, que
é unandmemente recoilihecido;

2. 2. QUla:nt'O ao «bombardieico»
aos ór:gãos de i'llIfo,rmação ao

«menor :pret'€fCto» die que a APU
fala, entende-se no G¡wbinete do
sr. Govem.ador que, àque:1es que
têm a milslsão nobI'le de info-r­
.mar, devem ser prest-ada:s o má­
ximo de informaçõ·es relativa­
mente à actJiviidadie desenvolvi­
da ;pelo representanrte do Go­
verno n'O Distrdlt'O. !Só desrta for-

(continua na pág. 2)

marem no maior centro turísti­
co privado da Europa. _

Com essa magnífica realídade
que é hoje a Marina e O' orígí­
nal Dentro Comercial que a en­

volve, V,j�aiIDOU!ra está cada vez
matils dotada de tud'O o que faz

.

faIta a um cenWo urbano de
elevald'O [líve[. Gam um admi­
rávelt Icentro desportivo, que lin­
clUli 'excelentes pi'saiJnas (de que
falaremos em mad,s ¡pormenor
noutro 11ugar, com igreja priva­
tiva, restaurantes, '�ojas dos ma'is
diversus arti:gos, hoteis, farmá­
c'ia, casdn'O, ad�eamentos vários,
centro hí.pico, super'merc,ados,
bootes, uma Importantíssima ex­

p'�oração agrícola e ainda uma

compllexa e bem deliineada in­
fraestmtUll'a die electricidade,
água e sa'neamento ,básico, Vi­
lamoura é hoje um exemp�o tí­
pico de que nos ¡podemos .argu­
Ilhar e com que pOdem regozi'­
jar-se quantos têm contribuído
para essa 'l'ealitiade.
E para apoi,a.r tudo disto, fall-

II Festival 'Internacional

Folclore

FESTINATELw80
Com a parrticipação de 24

grup'Os fold6ri'cos (16 estrangei­
rO's e 8 nado[l-aJi;s, i,ndlwindo 2

. da:s reg·iões autónomas dos Aço­
l1eS e da Mad�i'fa), re1)rese¡:¡ta­

(continua na pág�. 3)

tava ainda a VMllamoura uma

coisa muito ímportante e que
já 'tardava: Uim serviço mais efi­
ciente dios. C. T. T.
Clam uma área superior ao

princhpadn de Mónaco e uma

popUllação de alguns. mHhares
de' pessoas di!Ejpersas por nume­

rosos al'deamentos, falrtava a Vi-
(continua na pág. 2)

Unâversídade, EnsÍ!IlO Polttécní­
co e Centro de Apoio.

3. 1. - UNIVEŒtSIDiADE

A1põs maãs de dois anos de
addamentos e entraves na vota­
ção dia Lei que na Assembleia
da RepÚlbllilca ·fali a Uníversíâa­
de ·crnadla em Março de 1979.
Oontudo, apesar disso não to­
• am asseguradas as condições

.

su Ul,}U s<U'Bl'OOUl,u'In.:3<l,I s�-e1JaI
condícões prãtícas que garan­
tísæm que a comissão instala­
dora pudesse desempenhar oR sUa
acção.
Até agora tiveram lugar .

tra­
(continua na pá�. 7)

---------------------------

Uma gralha
la,mentável.
Quase todos os jornais que

noticíaram 'O dñscurso que o Ge­
neral -Gallvão ele M'elo pronun­
oíou no Cíne-Teateo de Gaia no

día 4 deste mês, aJpl"QveHa,ram a

fraise:
«Se um d:ia ,fôr ipf'esitlente des

Portugueses, esse. será 'O meu
objeotévo constante: adudar a

crii'3lI' urna socíedade anidie 'a es­

mola não seja mads necessárias
que transcreveram fusolada, reti­
rando-lhe, portanto o impacto
que a mesma ¡possuía com mais
alongada transcríçâo.
Mas, ,pior que ísso, é o tacto

de, de todos os jornaãs que à
«¡¡¡proveüa:ra.rin, apena:s um se

não «enganou. na transcdção,
SUlbstitutndO' a pailiavra esmola,

(continua na pág. 3)

I Encontro de Trabalhadores
Sociais-D'emocl'atas
da Indústria Hoteleira do Algarve
Decorreu. no passaJdo diia 7 de

Junho o I Encontro de . Traba­
lhadores Sociais-Democratas da
Indústria Hoteleira do Algarve,
que tev'e' lugar nia Hotel Carbe
em Alrmação de Pera, e que COlTI­

tau c'Om 3 presença de sindi'ca­
listas dia UGT e d.o SINDHAT,

deputados e dirigentes di'strUais
do PSD.
As CONCLUSõES fnram as

seguintes:
1. - Foi fed,ta a anál�se da

evolução> da :imdúSJt:r1'a turistliw
ca n.o Algarve tendo em aten­

(continua na pág. 3)
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Vilamoura já tem
um posto dos C. T. T.

, ,

(continuação da pág. 1)

Iamoura o alp¡oio de um dos mais

úteis e neeessános servíços de

que qualquer cidadão de urn

país clvi;l!izadlo já não iIJlOde pri­
VIllI"-5e.

Por 'isso nos tl"egooijamos pelo
ímportante melhoramento e ex­

teríorísámos a nossa satisfação
às enrt'idades ofIiciadis que se des­
tocaram .

há d:i'aJS a Vdiliamoura

para ¡paæitiloiparem na cerimónia
da Qllguração daquãfo que,
oi'iChlilrilOOie, fica rdes�gnm¡o por
Estabelecimento Posta� de VUa­
moura,

E mraii\S sig1IlJif'btiJvo do que
aquela ceríraõnêa simples ¡pare­
ceu-nos a fomna como a !ideia
se concretízou, ·tutl'O o que a

antecedeu' e tudo o que vai, se­

gUIi,r-se em cOInpl'elIIlootariedme
de um progràma que nos pare­
ce alJidianrte ñace ao resultado
duma troca de impressões que
a círcunstãnoía nos proporcío­
nou com os prdrrwilplads gestores

>
dos C. T. T. no AI1garve, os

.qúaís são ínteíramenre respon­
sáveis pela 'iniiCiativa de ViIa­
mOUTa e de muttas outras mais

que a seguir :iJnd:ilCaremos. Que­
remos com isto dizer que não
fOd feíta qualquer consulta a

Usboa para a cnação do Esta­
belecimento Postal de Vi'larnou­
ra e que, perante a nossa admí­

ração, não .estæva ¡¡¡Iii, ninguém
da adminilsrtração, ,pelLa simJp:æs
razão Ide que os C. T. T, já têm
«célebres pensantes» no A'Igarve
com autonomia própria e capa­
clidade criadora para :resolverem
os problieInas que dlita-a-dia vão

surgindo sob a œnstante aten­
ção daqueles que «cá estão»

díspostos a tmbaJliJ:m¡r !pIOr um

servíço mais efdciente e que me­

lhor strva. os Iilniteresses' das �o-
pulações [ocads.

'

E 13!1legra�rrlOs sæber que se es­

tão dando novos e maãs promis­
sores rumos para que o país es­

teja cada vez menos dependente
da buroc'l:1acda de lASboa, cuja
acuml]i�ção de

-

ser:viços de ro­

. t'ina quantas. _

vezes provoca a

�ção de ¡projroios dios
mails rllrversos secltores, sem que
nada o jUJStilf-�ue. E malis im­
.tanlte alinda em o SIllIber que a

d,inâimica do Altgar'Ve e o seu

fuillf�urante .prog,resso não se

compadeciam com a lentidão e

distâmcda que nos separa de
Évora onde, durante tan.tos

anos, se centralimram serviços
wportantes de que o Algarve
dependia para a solução dos
seus ,problemas e que nada di­
ziam a !Évora (pOl1que os nossos

são muito diferentes dos senti­
dIOS ¡PlOT quem viva ·e tra:balli:e

IlillQue1a cidade amteJæna.
Homens qUJe, rpeIlJa sua diJnâ­

mica re 'alSipooto juvenH, são ca­

pazes de tdarem Uil1S bOIlS pon­
tapés na ibola e também 'na bu­
!I'ocraClia limobilizan-te, os aotUllJis
gestores dos C. T. T. no Algar­
ve pa¡recem-il1.Os estar à 'alltura
das ¡funções que diesempenham
com Ibrlo ¡profisSiOlll& e vonta­
de tie acert&r nos Ip!I'obœmas
conciTetos que se propõem resol­
ver a bem da popUilaçã.o locaJ: e

flutuante. Foi esta a dmpresSão
com que ¡ficámos durante o

curto con'VlVllO provocado pelo
aeto iina� a que IliOS esta­
mos referindo e o qUail nos pro­
IPIOroionou a oportUil1dldade de
conhecer rpessoa'limente o Eng.·
Dias A;1ves, Dilrootor Regtion3Jl
dos Correios Ido Sul e que
aib:range as áreas de Faro, Beja,
Évora, Portaãegre e Valle do Sa­
do; o Eng. Nuno ¡Soares, Direc­
tor do Uepal1ÍOOlleI1to Postal de
Faro e ainda o Eng .• FroreIllt:ino
Olirveàra, Gestor da Area de Te-
1iecomooicações de FIlII"O, os

quais, com a colaboração do

Eng.· Joaq,uim. P.ilnheilro Brilles,
formam uma eqUlip� de traba­
Ilho que está fazeIlido arrancar
o A1gaJ"IVe em dJiJrecção a novos

caminhos 1n0Sl sectores das co­

munícações ,postaIis e teãecomu­
nícações.

!É opornmo salíeætar que o

EnJg.· Brites tomou hã dias pos­
se do cargo de Dírector' RegiiO­
næl de Telecomunœcações do SUlL,
que se prol�e actcar com o

prliŒlicirpal oblectívo de tornar
efootilva uma descent'raillizaçãoj
/regíonaíízação dos serviços, pois
sente-se conscænte «de que a

descentraãzação s�tf!ica 00var
o poder die decisão junlto dos ser­

VIiIços a quem se colocam as

questões e que conhecem os pro­
blemas Iocaís, estando cerito que
os objectivos serão aæançados
se se estaoelecer UJm clIiíma de
conñança plena entre todos os

trabaãnadores, quaisquer que se­

jam as suas funções.
Dessa maneíra, será possfvel

dleseIwolNer um verdadeiro es­

IPfJ:lito de equipa, com elevado
grau de coesão e sdliiidariedade,
índíspensáveís a urna gestão
parti'C'iIpada re propícios a UJm

diálogo ¡franco e permanente».
E já agora queremos aproveil­

tær esta opontunídade lpiara ofe­
recer aos Gestores dios C. T. T.
de

.

Faro roda a modesta cola­
boração que este jOrTI¡¡¡I: possa
prestar para divulgação de tudo

ruquillo que Interesse chegue maãs

rapidamente 00 iplÚib�Co que uti­
ldza os serviços dos correios e

que melhor deles se sel'lVirá
quanto ma·iJg eficiente fôr a sua

estrutura.
!IjJ-nos partiJcularmente agra­

dável. lI'evelar que, em conse­

quência do !trabalho já reaJUza­
dio pela eqUJilpia que ac!tua no

Al]¡garve, foi possível' fazer foo­
donar já no próXli:mo mês de
Jullio o seIW1ço de chamadas
telefónæas d:irecta.meIllte de Fa­
ro para os ¡paises europeUIS que
têm ligações com Ü'sboa, o que
representa uma malhioria de ex­

traordinária 1lmportânc!iia se con­
Siderarmos os milibares de es­

:trangciros (eurOlp¡eus) q u e

aIllUallmente il1IOS v:isLtam e ou­

tros tantos m:i!lŒlares que vivem
entre nós. AIliém disso há aiIlida
a considerar o facto de, a partir
de JUlJlhO, a:caJbatl" o tempo de es­

pera a que os wtentes [[cavam
sujeitos mesmo depois de terem
f'almo, por caUISa tie demoraldo
slistema 'até agora um uoo da
cootagem dos perfodJOs o qual
passa agora a ser pralidcamente
simulJttmoo.
Quando nos referimos às di­

f'icUildades telefónd.cas de Quar­
(continua na pág.4)

QUARTElRATUR
AGeNCIA IMOBILIARIA E TURtSTICA

ArAATAMENTOS +- MORAOlAS

Av. Infante. da Sagres, 23

QUARTEIRA - ALGARVE

Telef. 65488

"T'fRftfNOS

------�--------------------.----�-----------------

CASA p O R T·U'G U-E SA

ALUGUERES --
_. COMPRA

APARTAMENTOS

M·ORADIAS

TERRENOS

LOTES

'VENDA ._<-----

Av. Infante Sagres, 67

A. I. A. -
,.

AGENCIA IMDBILIARIA 0'0 ALGARVE. LDA.

8100 QUARTEIRA - Algarve

GOVERNO CIVIL DE FARO ESCLARECE
Governo usou esse dkeiJto de
utilização;
'b) OlaJro que não se pode ce­

der o Sairão para ñns d'iferen­
tes dOs que estaJb:elecem as nor­

mas já def\inddas quando o ISr.

Governador ocupou o cargo;
c) VerifŒœndo-se que allgu­

mas organízações usavam a sa­

la para fi!ns di!ferentes dos pre­
vístos, houve que garantir' que
i.sso 'l1!ão se rep�,tià.;
d) Sentindb-se, ¡por 'Vezes, pte­

jud1!cada e lesada. (mas sem
fundamento) quanto à -não ce­

dência tio saílão a APU apresen­
tou na Assemblelia DistritaJI
uma moção de censura ao sr.

GOVternOOor, também Presiden­
te daquele órgão lpor inerência
do cargo que, após debate e es­

olarecimentos dos factos, foi
derrotada.
3. Por último, a AiPU verbera

o sr. Governador OiiVtH por não
oon�. verbas ¡pam a Cmis­
são llIWtaLadora da U'l1iversida­
de. OraJ como é do conhecimen­
to ,públk'o desde há '3Jlgum tem­
P<> J3!t¡rás, que foi allirmad.o à
Comunitação soo1adi ·que esta­
vam garantidas essalS ver.bas tão
d� os mecatIllismos. do O.
G. E. o permUissem. ISISO mes­

mo foi mms uma vez r$etJldo
aos órgãos de comunitaÇão so­
ci'aW no passado dia 12 do cor­

rente mils, conjuntamente a

outros aspectos 1igaldos 30. En­
SiIliO Superior no Alga:r:ve:
4. Entende-se que o judz das

acções do sr. Governador são
as populações no seu COIlijunto
maIS, de qualquer forma, não se

pode permitir que .�punemen­
te se ,façam acusações sem fun­
damento.

VENDE-SE
Um tel'1reno s¡t1uado na Ro­

cha do Azevedo, com terra

de semear, árvores de se­

que.ro e regadio. Tem motor

a gas6leo.
Contactar com Manuef

.
Mendes C'8vaco ou José
Mendes Cavaco - Clareanes
- LOUL�.

(2-2)

«A Voz de Loulê» n.· 784, 26-6-80
TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA
DE ALBUF.EIRA

ANÚNCIO
(2.' pubHcação)

Pelo Juízo de Dœlre'iltO des­
ta comarce, na Acção com

Proeesso Sumário pendente
na Útnlioa Secção de Preces­
SOlS, mov,itda pello Autolr­
JOSÉ EDUARDO PALMA
SOAHES, solicitador com es­

orJtól1ÍO nesta vi'a' de Albufei'­
ra, na qualidade de Admini,s­
:tmatdor da Mas,s'a FaHda da
J;iilrma MANCERRO, que te­
ve a sua sede em AlburfeÍlra
oontra JACK RAMMI RAMS­
DEN, ausente em palite incer·
ta da Inglalterra e com últi­
ma re's'idênoila conheoitda no

Cerro G'J1ande, em AlbufEM'ra,
é es'te réu citado para con­

testar, 'apresentando oS su'a

defesa Inc pliazo de D,EZ
D IAS que começa a correr

depois de fimles o's Gditos
de TRINTA D'IAS, contados
da ,data da segunda e última
publticação deste anúnoio, sob
a cominação de vir a ser oon­

denado no pedido que o eu­

ror deduz naq.uele processo
e que cQ'nsitSJte em ser o ,réu
condenado a pag,a. à Autora
a ,iimpol'itânoia de CINQU.EN­
TA MIL QUINHENTOS E
VINTE E CINCO ESCUtOOS
E OEZ CENTAVOS, com ju­
ros e demais ,legal, petos ,fun­
damemos constantes da res­

pectiva petição inioial, oujo
duplliœtdo se enconllra nes,ta

Seoretalria à sua disposi'ção.
Albufei,ra, 11 de Junho de

1980.
O Juiz de O,ireitto,

a) Arlindo Manuel Teixeira
Pinto

O ,Esorivão Adj.,
a) Manuel Lufs Marreiros

dos Reis

Telef. 65763

(continuação da pág. 1)
ma as 'POIJ)Uillações poderão
acompanhar e ajudr¿ar do traoa­
ilio de quem os Œ"€jptresenta;
2. 3. Fala a A:PU em «apari­

ção ,forçada» do sr. Governador
na ãnauguração do Centro de
.Alpow a Idosos em Portimão,
cumoríndn a esse respeito es­

clarecer que o 'Programa da vIi­
sita ¡foi previamente acordado
entre os r'�veis daquele
Centro e o Galbinete de Rela­
ções Pú:biJicas do Governo Cii:v1l;
2. 4. AClWa.-se o sr. Governa­

dor Oivitl tile usar um «runho
antid!emocrMiico» IllaS suas ac­

ções, œgando al cedência do
Satlã.o Nobre da Assemblieda Dis­
trit.aÆ a organdzações da opasi­
ção. Esta matéria é do conhe­
cimento 1IJIÚ'bliico poiÍ5 foi d�u­
tida em !reuniões da A:s5embfuia
Distrital a que, como se sa:be,
qUJaJIquer ddad!ão 'Pode alSsisrtir.
!É de referlir que:
a) Na cedência do Sadão No­

bre é seguido um crlttério abso­
lutamente figua¡1 (para todas as

organizações, deveIl dio até
a.dliJanrtar-se que desde o inicio
do seu mlllIldalto ainda nenhu­
ma força que apoda. o actuail

REGOZIJO EM QUARTEIRA
(continuação da pág.1)

ção ¡pelos prejuízos causados.
Aliás foi esta uma ideia que hA
tempos sugerimos neste jornal
e que acabou por prevalecer,
possibilitando à acutal CAmara
uma mais rápida solução deste
velho problema. Se é verdade
que o sr. Coelho virA a ter be­
nefícios com a valorização do
resto da sua propriedade, tam­
bém é verdade que este proble­
ma se arrastava desde há. lon­
gos anos e só com muito boa
vontade foi possível resolver.
Outro tanto se espera dos res­

tantes proprietArios que não
levantaram problemas mas com

os quais é necessArio fazer um
acordo formal.
Seja como fôr, a verdade é

que Quarteira tem agora mais
uma nova e ampla Avenida (Ta­
ças à persistente boa vontade,
dos actuais gestores da CAmara
de Loulé.

. ..
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I Encontro de Trabalhadores Sociais-Oemocratas
da Indústria Hoteleira do Algarve
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ção a conjuntura naetonaí e ín­
ternacíonal.
A QJív'el nacionaâ fod reconhe­

cido que o Governo da Aliança
Demccrátíca constituí um fac­
tor essencíah para a eSitalbiíidade,
promoção e desenvolvimento do
Turti'smo.
Salíendou-se que o elevado

ClliSI1:0 dia oferta ·turÍls,tirca do AI­
garve em relação a outros paí­
ses nossos concorrentes podem
condãcíonar a evolução do sec­

tor.
2. - Reconheceu-se a grande

importância do turiismo algar­
vio no contexto nacional em que
nomeadamente dispomos de
mads de 50'% do número de ca­

mas die 'todo o País. FOIi maní­
ñestada preocupação pelo t'�pIO de

empreendimentos turísticos que
nos últimos anos se tem im­
p1alllitado no A�gatve em que
grandes blocos de cimento ar­

mado bem corno urbanizações
mcomníetas e maã concebidas
têm progressâvamente descarac­
terizado a costa al'g.arvia.
Daí a necessidade urgente de

evitar que alguns empresários e

orgãos contírruem a sacrificar
tUleta ao '¡,ucro ittnedbto e a cur­

to Ip!raZiO, ,comprometendo o fu­
turo.

3. - Foi reconhecido que o

Algarve como unddade histórko­
-cuUural, geog-rM.ica e turísrtica­
mente Ibem definjoo deve ser

preservada e dJefendilda, justifi­
cando-se assim maLs .operacional
e com meios humanos e técni­
CiOS ·adequados. Jusrtilf,ilCa-'se mU'i­
to ,especiall<menJte a criaçãO' e re­

wtal.ização dos Po,stos de Turis­
mo.

4. - Tónica espeda'i mereceu
a formação 'Pwfi>ssd..ona'l e a re­

cidagem, pois já hoje se verifi­
eam granldes carêndas no Al­

garve e daí que sem prejuízo
de finrma:s de enSiilno dinâmico e

que vão die encontro aos traba­
lliadores, se tenha que Ipassar a

d�spôr de Ulma Es'cola Hoteleira
dIgna desse nome. A implanta­
ção de centros de 6'nsdQJo supe­
rror justHiJoam-se igualmente.
Isto vailorrzará os trabalhado­

res, emptresári'os e o nível de

serviços oferecidos.
5. - O equiJl]brio turfstilCO -re­

giO'nal através dias cOifrecções
dO's desilqUiiHbrios entre barla­
vento e sotavento fai nedamado,
sendo 'iguaLmente necessário Le­
var .Q tuf.Ílsmo 'Possível ao inte­
rior e seNa do A�g;arve.
6. - Reconh:ece-se que o de­

senvoLvimento tUlrÍstko tem que
ser feHo, mas preservando as

nossas tradtçõ,es, monumentos,
aüte, paisagem e combatendo de

forma séria mallefkiios como a

Uma gralha
lamentável

(continuação da pág. 1)

por escola, wl'ierandJo, assam to­
taJ1mente. o Iprojecto do Gene­

rad', que die posd,tfivo e certamen­
te apo'Í!ado Ipm todos .os portu­
gueses passou a negaJtivO' e de

re,pudiar por tod:os os 'portugue­
ses.
Embora não nO's aJtrevamos a

aiÜrmar que neste engano exis­
te quallquer preconcebida inten­

ção de prejud1car a candidatum
do Generæ1, não queremO\> dei­
xar de maniifestar a nlOsoo estra­
nheza Ipor tão gramle coinci­
dência: a transcri'ção da mesma

fmse, ,sem¡ptre isolada e sempre
com a troca da meSima palavra,
tanto maQ¡s que no tex·to distri­
buído ,aos órgãO\> de ,comunica­
ção sacral, a pallavra esmola es­

tá bem d�a).'1a 'e perfeiltamente in­

confundível.

Porto, 11 de JU!l1iho de 1980.

O Onefe de Galbi'llJete de Apodo
ao Generail Ga;Ivão die MeIO',

António R. Mendes da Silva.

droga, prostítuíção, vadiagem,
assaltos, etc.

7. - Foi. chamada a atenção
para que se dê resposta à si­
tuação 'calami tosa do saneamen­

to básico no Algarve.
8. - Ficou vinic aida a deter­

minação dos trabaâhadores so­

cíaís-democratas da hotelaria
e turismo em '1ultaœm através
do SINDHAT centra a Inter­
sindicall por um autêntico síndt­
cadísmo no sector corno factor
de luta e reívíndícação cons­

ciente e de estabdlidade e cria­
ção de novos postos de traba­
lho.

9. - Da anáâise sindical na­
diona:] resurtou claro o conti­
nuado empenno dos socíais-de­
mocratas :e a dfi'SiposdçãO' die re­

forçarem a sua mi1'i:tância com

vista a desmascarar a polatíca
desestabdldzadora e anti-traba­
lhadores seguida Ipela Inter co­

munista, que visa apenas a orta­
Cão de condições para ümplan­
tacão de uma socíedade rião de­
mocrática.

10 - Reconheceu-se a grande
conveníência em que se dessem

passos decíslvos pam a negocia­
ção de um Pacto Social, a levar
a cabo no âmbito da UGT.

11. - Na ænáldse dia situação.
politica o Dr. José WtoI'lino sa­
Identou os graves peregos que
aetualmente correm as institui­
ções demoerátâcas e bem assim
a democracía e que resultam de
o Presidente da RepiÚbHca e

Conselho da Revolução estarem
em clara oposição a um Gover­
no democratícamente eleito. Po­
de dízer-se que neste momento
existem três <tipos de l'egttimida­
des:
Uma legitimidade legítima que

é a do Governo pois governa
em consonância com a vontade
e aspirações dos que votaram
na A. D.
Uma legitimidade revolucio­

náría, que é a do Conselho da
Revolução e que é um corpo esc

tramo à nossa soeíedade e fonte
die conŒtlOs.
Uma Iegitímâdade ilegítima

que é illi" do Presídente da Rep'Ú­
blíca que apoia e faz a IPolítica
dos que contra eve votaram es­

quecendo os seus apoiantes.

LUSOALGARVE

Empreendimentos Urbanísticos
e Materiais de Construção,
Limitada

SECRETARIA NOTARIAL
DE lOUlÉ

SEGUNDO eAHTõHIO

NotáriO': - Licenciada Maria
Odília Simão, Cavaco
e Duarte Chagas

C,erttliiftiloo·: - para efeirtos
de IpubllilOOção que· tpolr els,ori,­
tum ilalvliada' ,em vinrte 'e um

det Mario filniCIbl, 'die fOllha,s 64
v.o, '81 folhas 66 v.Q, dio: '1IiM!10
n.Q C-64, de rnoiIJas p,ara es­

onirtJull'ias dilvensla's, do Calitó­
nio: atOilma ,ne¡fe,nidb, fOli, <colns-

1Jiituída ern,1Jre João. J:OIéIQUlim
Mailitiins P¡ilres ,e DtilamatniIJilno
Rlilbelitro, uma sOioiiedade <00'­

meroilall tpolr ,qUlOrtlas de lf1es­

ponsalb�lIildialde Ilimiillatda, que
s'e 'regerá no's ænmolS COtns­

tanrbes crots, ,allltigOis segulilntes:
ARTIGO PHIM611RO - A

sooi:edade aldo!pta a denomi'­
naçãO' de «LUiS08l19élJlVe -

6mpreentdimen1JOis UI'barnístli"
oos e Maltenilalils Idle Cons;tr:u�
çãO', Limittada», tem a slUa

sede ,11181 'POIVoação ,e �reg'ule­
slia: de Allmanaitl, <X>Inoellho de
Loulé, ,e dUll'1ará por tempo' ,im­
,de!tJe¡rminlatdo a 1P'81l1tilr desilla
data.

AlR:l1l'GO SEGUND O - O
oapilt'all 's.ooilall linl1Jeglrellmente
rea�li,�aldb em dilnlheilrOl, e en-

1lretdo Inia, Oali�al SOloilal é de
um milllhã'O' ,de ,eslouldos ,e oor­

lielsponde à soma Ide dUlas
qUOltlals ,i9 Uialils, Uima de oada
sódio.
AR,TIGO �6R,c,61IRO - O

objelcrto sOloilal1 oOl1lsiislte na

e>tenoí:oib da aatli,vvdatde de

oalnlsrtrução oiiVIit !potr :oonta

própnial ou aiIJreiVIés de' ,em­

tplieliltlaldlals, cOlmpna e Vienda
,de, martelr:ilais die QonS'llnução
e plrédliolSi ,I'ÚSlliIOOIS e' urbanO's,
alUi qUiaisquer Olut1Jras lalatli:y,j:­
,dladelS que os SÓciOIS acor­

dem e sejam pell1mi�¡iidla,s tpo,r
lei!.

AHnGO QUARTO - A
oe's'São 1J01lai ou tpawiial ,die,
qUlotai ernltre' aIS SÓOilOIS é liiwe­
menlte pe!nmiillildar, mas 'al els­

ltinanlhos, terá dilreiito de pre­
fe,rênlailat 01 ,sóaiio não oedente.
AHHGO QU IINTO - A

g,elrênlailal da .sOloi�dadel e, at s Uia

,reprelsenta,ção lemi j,uízo' el :fio­
l1a :delel, arotilva e' pa:sls,ivlamen­
te, pe,ntetnlce' ial a¡mb'oIS, os. só­
ClÍos, quel d8lsld�1 já ifIioalm :no­

melatdols gienentlels, :Calm alu

Slelm lOalução, oOlm ou, 'se'm Ire­

munereção oonlfol1mel for de­
Iliibe:redo tem Alslslembleila Ge'­
rail, balsilJalndk:¡., pOlrém, 8i 'als­

slitna�U'ra Ide qlUlatlquer g;el�elnte'
pallia obriigm vlallildlatmente la

sooiledalde.
,P1arág'f1atfo Pinimeilro: - A

sociedade ¡pOiderá nomear

malntdaltá'f1iIOS, nos termos 'e

.pam OIS et8liltols db 'artigO! du­
z:entos e ainquenta e, sieiis, da
Código GOlmelnaiail, :podendo
também aiS gelren�e;s detltegalr
os s,euls pod3lre's, me:dliatnJt.e
prolCiunação.

Pará9lf1afo Se'gundb: - É
eX'P�eslslametnrtJe proilbild/o: aOls

g,elnetntes olbri:glélir a. sociedade
em filanQals, atbolnaçõels, ,llertJre,s
de, fla,vor e OllilJros a.lOtIOts e'

OOtnitralllolS estranhos alaiS ne'-

9 óoiOIS ooaiiais.
AlRnGO SEX-rO - A,s As­

s,elffitbleilas Gell'alilS 'seirão :con­

vooadalS 'Por oalntélis ,regi,sta­
da's, oom alviiisO de æ'Oe:pção
dliiniglitdals aOls sócios, com,

pello mentOs O�1t01 dilaiS de, an­
llecedênoial, sailivo :nlOIS· oalSOIS

elm que' a leli ex,ilj8t outras for­
maillidaloois.

SelO�ertarila N oítatriall die
Lou�é" trê,s de Junho de mill
novecent'Qls el oitetnlt18l.

A Notánila,
Maria Odília Simão Cavaco

e Dua� Chagas

CARTAS AO DIRECTOR

BODAS DE PRATA,'
MATRIMONIAIS

Há. dias partiei'pei nurna sim­
pátíca fiesta ,fam'i!l!i:ar que, pelo
seu sígnjñcado, senti dever ul­
trapassar IQ restrito ambiente em

que decorreu.
Por esse motivo me lembrei

de redigiT a;]¡gumæs pæJ!avra:s e
soilli:ciltar a sua publâcação ao di­
rector die «A Voz de Loulé» pa­
pa transnuür aos meus <conter­
râneos a alegría que sínto PQr
ver que nos tempos que cor­

rem ainda o sensímento do ma­

trímónâo é ailJgo que perdura em
muétos corações.
A bonilta testa em que tive

a feUci(iæœe idle Ipantic.ipar ocor­

'reu no concelho de Loulé com

um casaã amégo idle que é corn­
ponente o sr. Luas Martine, ad­
mtnãstrador da Empresa Socar­
mar e presídente da direcçâo do
Centro Coorríenador do Traba­
iliho Portuário O¡e Lisboa e sua

esposa sr." D. Maria Felícíana
Bernardo Martdns, os quais re­

novaram na Capella do Barran­
co Velho, as suas promessas
matrimoniaís com uma celebra­
ção eucarístéca de Acção de Gra­
ças pelos seus 25 anos nupciais.
Presidiu à 'c!erim6nia o Rev.

P.e Elísio, di;gn�s.sdmo ¡pároco de

Quartei:ra e a eLa se assocQlaram
os pa�'S diO' casal, os seus fNhos,'
outros famHiares e numerosos

oæsais e almi�glÜs v:inldos de vários

pontos do país. O cæsal festeja­
do fez as lleituras da .palavra 'e

o seu amigo de infância, Dr.

José P"ecorda Ferr:cira, dedic.ou­
-'lhe a homHta I'eferilindo-se aos

dons do mat'rimóndo erislão que
consiiderou cOlma «fermento de

'Progresso moraL para a socie­
'dade». o.s cânticO's foram acom­

panh:ados ao 6rgão pela menina
L,U'cette Fernandes.
Ao banquete servido aos con­

vi'vas no RestaurallJte «Duas
Sentinelas», mats uma vez vá­
nios amiJgos üv'eram ensejo de

enaLtecer alSi quallidad�s do ca­

sall, nomeadamente o Sir. AIle­
xamdre GO!llçadtv:els, :presddente da

Federação dos Sindieatos dO's

II Festival
Internacional
de Folclore
FESTINATEL-80

(continuação da pág. 1)
tivns da .Memanha Federal, Aus­
tri�, Bullgáf'i:a, ChecO'sliováquia,
Egiipto, Hspanrha, Fi'nlândia,
Framça, HOilanda, Ir:landa, Is­
rael, Jugoslavia, Méxi:co, Po1ó­
nia, Portugal, Suéda e Turquia,
o INATEtL 'leva a ef·arto de 22
a 28 do cON,ente o II Festi­
val Internacional de Folclore -

FESTTNATEtL - 80.
No dia 28 de Jllnhn, nO' Colii­

seu dO's Recrleilos, real1za:r-s:e-á o

g'rande eSipectácu�o de Encerra­
mento eom a p:arti'CÚpação de
todos os agrupam:eil1:tos estran­
geiros cOIIliV1Ldaldos e de 8 ran­

chos Foltllórkos ,portugueses, um
total de 28 gmpos fo1c:llÓricos.

ARRENDAMOS
Aoeliltlamals P�OlPostas ¡palna,

'aln�endalmenIllO de f�ur1lOs mais

á'NOlre:S '('8II�al.,roiba:, amêndOla
,e ,fiigo:), 'até 21 de Julho de'
1980.

É de propriedade SliIIllJlada
em \Iiill� SOil ( MOirgatdinho) ,

QUiam-emnal.
Traitar pellO T,elel. 65377 -

QUAHTEIIRA.
(4-1 )

T'rabalihadores Portuários que,
comovínamente, se referiu ain-·
da ao esforço desenvoívído em·'
comum a bem dos que Iaboram

.

nos nossos portos.
.' ..

Abri-lIha:ntou o baâle que '�e.. se­
guau, o cançonetista Rui Costa
acompanhado pelo exímio orga­
nísta

. Francíseo El'mha. Parti­
cípou ainda 'O conceituado Tr,le'
Harmonía que d'e].i:c:i"ou a assts-, 2
têneía 'com aWguns . números do .

seu reportõnío, .

Duraœte todas as œrímontas
uma alegría espontânea fot 're­
veladora dia simPQ:tiia reinante
entre os círcunstantes e demons­
tratíva do tortaíecüneato

'

da
amizade que reuruu todos num

forte e saudáV¡eD amplJexo.· ..

,'

Maria da Luz Esteves

«lA VO'z de Louêé», n.s 784,26-6-80

TRIBUNAL JUDICIAL
PA COMARCA

DE lOULÉ

ANÚNCIO

PI��O Juízo de Dilrêiitro da
ooma¡rUa' de LOII..III'é, nOIS 'aut'o,s

de acção !ers:peoilall paire, dilViii�,
são Idle ctOi!sl81 comum n.O 81;"
/79, que correm tel1mo\s,' ¡pela
1 ." ,secção, em que' '�ãb au­

tOires LUií,s M Uirta O�Fstjina: e

muhllr G:ertrude:s dbl Rosá­
l1io LOIpes, pro.ptnietá"¡ois, 'resil­
dlenrtes no sítio dos Vallaidbs,
�neg,u,eSlii8 die S'an,ta, Bál�b:all'a
de N'ex'e', comall1ca de Fa-
110, e réuls AI'e'xandre MUlr-·
Itla OnilSlllini81 e JOAQUIM
M UHTA CiR ISTINA, SOIJltei-·
ro, m a'i o'r, aglnilOUllta1r, aiC�
tUlall:melnte em lpatrte' 'iin:celrta,'
da R.epúbHo81 ,dia, A�enrtilnlal e'

oom a últilma 'I'esildên:ai;a co��
nih e:aildla, no P'ats, ,no s'Íitlio ,da
AII,�al�robeil�a:, f¡r8l9luesia de S.'
Ollemente·, cOlnœlho de LOOilê, )

é este 'réu JoaqUlil1T!
-

Jy'lUirta,
:

Ol1i.stirn:a oiitadb ipara .'ooinlres�
..

1)alr, que�endo, 'deViendo 'éllpre'­
s'enta!/' 'a, sUla '�feISi(l no IPI1aœ:'O
de 10 dias, que com;eÇl8l' a
oorner depoils Idle �ilntda' a' di'­
lação ,die 30 dilais, oon,tJalda: da
2." e últ1Jima purbl�taação deSite
anúnoio., slob a oominação ,<:Joe
SI8' prooeder à ,adj'Uldliletalção o'u

à ve,ndla, dios ,iimóveils em .�iití- .

giiol, que são conls,tiitu�dos.polr .:
um monite q� -se compõe de:

'.

telr,na die 's.eme:alr loom' árvore's'
e calSla's de h:ahit:ação com :4. '

clOimpalrti:metn,1)OIS, no ,allUdido'
sítio dai Allrfarrmbeii/1al, insooil;O
n,a res:peœilVa mi(lI1lniz ,�úsrtlilOa
sob D alrt.o 1560 'e na: IlJi�81r')18
sob o l8trt.Q 2392 'e lpor uma,
aOUireli(l, de tieI1na de 'semealr.

. '" c

com árvores, no mesmo: ,s�t1io,;.
ilnsenito: Inl(l· re'slPootilva m;at;niiZ
rús,tiloa, soth o n.O 1567, sob
qualils ailJltiOms e' réus são
oompropnieltá"ilOlS e 'ern viilrtü-r.','
die' dOIS lalurores nãO' IdelSelj1a-'
rem a contilnluláção' da �ndi'­
viisãa, ,cbs 81ludildolS prédips:'
Loulé,' 13 de" JUin,ho. de

1980.

o Juiz de Díre!il1::a,
a) Mário Meira Torres

...

Veiga'
O ESlcri,vãa de D�lrej,to;

a) João do �arnio SéniedQ : <;

: I.: ,; .:: S�

", ¡
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VILAMOURA, jÁ TEM
UM '·'pdST�) DOS C. T. T.

(continuação da pág. 2)

teíra foi nos respondido que esse

trabalho é feito naturaãmente
por príorídades e que era mads
Ilógico atender primeiro M'bu­
feira, onde havia 4000 telefones
pedidos e acabam de ser ,feitas
instalações paira 7 000 e dar de­
pois seguimento a· Quarte<ira,
clitia l!i!sta, de espera era de 800,
mas que vai passar a ter 4 000
línnas. Esse trabaâho represen­
ta um dispêndlia de. cerca de
30000 contos e já está em fase
de ensaios, ficando assim me­

lhorado todo o serviço da rede
de Fa-ra já a parDiII' de Julho do
corrente ano, mas só em 1982 o

problema. dos. telefones de Quar­
teíra 'Poderá ncar completamen­
te resolvido. '

Apesar" de uma opíníão con­

tráría formulada peío .pr. Is­
mael da Cunha, Presídente da
Comissão de Turismo, foi añr­
mado ¡pelos responsáveis pre­
sentes que Vílamoura já está
bem . servida de telefones e que
nãotêm conhecimento de recla­
mações,

.

até porque o serviço
com Lisboà melhorou sensivel­
mente depoos que páSsou a fun­
donar (também) c índâcætívo 8.

Portanto, quando o utente tiver
diiüoUJl:dade em conseguãr uma

ligação com 'O iJndicafitvo 0019, po­
de agora recorrer ao indicativo
8, para falar com Lisboa.
Para se fazer uma 1td!eia dos

v3I10res das novas aparelha-gens
e .lnsia1,ações telefónIcas, basta
dizer. qúe o custo médiO' de cada
tetefone que ··se instala repre­
senta ''Pam a 'emlJlI'esa um encar­

go. de ceoca d:e 116 comO's e q.ue
so é ,rentável 10 anos depo¡'s, o

que é compensado Ipela uti'liza­
ção dos' telefones 'antigos.
Só para 'O que não há com­

peri'sação possível é para. os IP,re­
juizc>s causadO's pela garotada
que Se �etêrn li 'partiI!' e rO'u­

bar' ,j)éças das cahtnes públicas,
que' fômm imtailadas na rua

para melhor servir a ipIOpUll'ação,
mas que contin'J!lmente são ví­
timas .da malvadez da,queles que
não têm o nUnimo respei'to pOir
a.quilo que a todus 'per'tence e

multas ViezeS. até com a benevo­
lência das autoridades policiais.

Quanto' aos servi,ços postais,
podemos dar a a;gradável Illotí­
cia' de que vão melhÜ'rar sensi­
'Y:elmente 'no decO'rrer do Verão
que 'se aproxü:ria. E 'de tal for­
ma Ise Ipretende favoreœr o tu­
riSta que até. vão ser c'riadas 3

estações :desmontáV'eis: uma na

PratJ,a. Verde, outra no PaJrque
de

.

C:ampismO' de Lagos e uma

3;" em lugar ainda por decidit,
dém de .que- entre La;gos e Sa­

gr,� '. ",flJJlcionará uma ,.estação
m.óve,lrque serv:iJrá 15 '�ocallidades
ao '!(Origo' do percurso.

.

:Elni:bora o serviço de ,telegra­
mas seja pæjudicia:l à. empresa,
foi, entendJid'O que devia melho­
rar a, ,sua en¡j:l'ega com' ma.ior
efid-ênda, ,não apenas ¡plOrque em

PÓrtiigàir Ripenas 8 em cada 100
habi tantes' 'e'a Espaniha ., é daIS
médias mais .baixas da Euro¡¡:a
Ocidentall 'e já tem.' 20 telefo­
nes . por cada 100 hatbi,tailtes),
como ainda porque é um servi­
ço' com um certo cunho pessoal
e que nã.o deve acabar. Por es·se

motiJvo foi dec'idido que a en­

trega de te�eg;ra;mas em: Tavira,
Loulé, -. F'aro, Portimão, Lagos,
Viitla Reaf e .Mbuf,eira (por en­
quanlm) 'passe a ser feLta em

motordzada5;
Em Quart:eira vai ser instala­

da uma teloeimpressora 'para se

e-v:itar que o serviço telegráfiICo
tenh'8. que ·passaT por L0ulé, com
os atrasos dai resulltamtes.
O qUadro d'o Ipessoa:l será au­

mentado no Algarve ruo núme­
ro de 'unidades que o serviço
exija, de forma a que o pÚ'blico
seja servido com maior ra:pld'ez,
:fretende-se também melhorar a

.ef:i.ciência nos contactos com o

públtco por isso funeionári'Os
d'OS correios estão frequentando
cursos . em Lisboa de Relações
�b1ieas (téJcnica d� ellltendi­
sento) e as chefe1! tbm um CUi'­

•• especial. Além disso, no pre-

sente momento, há 90 fU!l1CÍ'o­
náríos a tirar urro curso de in­
glês, com despesas pagas pela
Adrnínístração, E tudo isto ¡para
melhor servir o turismo no Al­
garve.
Para que as férias do pessoaí

prejuddquem o menos possível
os serviços" f.0Ii estudado um Pla­
no de forma a 'que, entre os

meses de Março a Outubro, seja
sempre 1tgual> 'O número de tra­
balhadores em férias na mesma

estação.
Numa tentativa de melhorar

as entregas de correspondência
está já em funcionamento no

A:�garve o Codígc Postal, sendo
por isso de toda a conveniência
que as pessoas se habituem o

respectívo número para cada
uma das terras IPtara onde têm
que escrever, sendo absoluta­
mente inútil, pretender alterar
o que está superiormente esta­
belecido. Foi salêentado o caso

particular de Quarbeira onde al­
goo's comerciantes (já pensarão
na autonomías: evitam colocar
a 'pælavra Loulé como número
de códdgo. Isso só provocará
atrasos na entrega de correspon­
dêncía porque Loulé é sede de
concelho e é esta a norma se­

guída em todo o País.
Foi-nos salientado que este

sistema é mantido também cm

Frænça apesar de haver regiões
vinícolas disünlÍas, mas englo­
b3!das· no mesmo códLgo !postal,
o que' também não agrada aos

comerciantes de wlgumas re­

gdões ...
Quer b,to dizer que, em toda

a correspondência para o con­

celho de Lou1é, deve fiigurar o

8100 do seu cód¡'go postal.
Quanto a insta;1ações, ficámos

sa:bendo aue vão ser ampliadas
as de Mônte GOI'do, Tavira e

Albufeira, (que aliás já estão em

fase de a'caibamento) seguindo­
-se Loulé e porUmão, estando
previstas nÜ'vas estações em

AreLas de S, João (para muito
breve) e Vitlamoura logo que o

movimento do a;ctu'al Posto o

justilHque ou então a crdação de
outro Posto noutra 2!0Illa de Vi­
lamoura.
De sailiientar que nem nas no­

vas estações, nem nas remode­
lações a efectuar es.tá previsto
que as caixas de apartad'Os se­

jam acessíveis aos utentes fora
das horas normais de expedien­
te, Ipela simp�es razão de que a

e�pemênda fei,ta em VitIa Rea,l
de Santo António desencoraja
tO'das as novas tenta:tivas que
pudessem vdr a efectuar-se, pois
a fal,ta de civismo é cl!e tal or­
dem que nã-o se ·podem já cons­

truir recantos que sirvam de
dormitório (e não só .. .) aos

naclliViagos.

Aindla qUaIn,to à inauguração
do 'Posto dos C.' T, T. de ViWa­
moura ainda faHa dizer que tem
a dassHkação ofic.i!M de Esta­
bellecdmelllto Posta'l e que é uma

extensão da Estação de Quartei­
ra, procedendo 'a tod.os O'S ser­

viços normais dos correios, com

excepção d'e encomendas, pois
isso cria prob�emas que, de mo­

mento, não é ¡p.os'Sível resolver.
Mas srubendo-se qU3iuto Quartei­
ra é sobrecarregada de serviço
durante o Verão facdJ.mente se

imagLna quanto o trabalho po­
derá ser æll a>l'iv;jado, pO'is a dlis­
tânda entre ambas é de menos

die 5 minutos <l,e automóvel.
O novo estwbellecimen to pos­

tal está 1JTItSta1a;do num rés�d:o­
-chão arrend.a;do à Lusotur, (que
deu o melhor da ,Slua colabora­
ção ¡para a concretização deste
importante melhoramento para
Villamoura), e 'fica situado no

edifícd.o VH:amar, junto ao com­

plexo de ,piscinas recentemente
inaugurado. Funciona das 9 ho­
ras às 12.30 e das 14 às 18 e tem
como di,rIgente a sr" D. Maria
João- Dionísio Apolónia Guer­
reiro da Snva, que Iprestava ser­

viço na Estação de Loulé. Ao
3icto inaug,llrru. estiveram pre­
sentes, além das entidooes já
alcima referidas, convidados que
se des�ocaram de Lisboa e repre­
sentavam a Direcção Geral e

ainda o representante da Sec­
ção Regional do Símdícato de
Faro, sr. Artur Batista Martins,
da Estação de Loulé e represen­
tantes da imprensa regíonal.
Da ocasional troca de Im­

pressões que tivemos com os

prínctoaâs gest-ores dos C. T. T.
do Algarve ñcámos alinda saben­
do que o veliho edíffcio dos cor­
reios de Flaro (junto ao Monte­
pio) vai ser totalmente remo­
delado de forma a aiproveítar
aquella vasta área prura ali se
ínstailar todos os serviços da Di­
recção Regional; do Departa­
mento Postai de Faro e servi­
ços de tesouraria (o que torna­
rá quase símultâneo o paga­
mento aos fomecedores) : uma

Loja de Fillateàia e æínda um
Centro de Formação Profissio­
nal.
Trata-se, obviamente, de uma

obra absolutamente neces­

sária, porque os serviços des
correios se preparam para cor­

responder cada vez mais às ne­

cessídades
.

duma população que,
já em 1979, Ievantou nas esta­
ções do Allgwrve mais de 300 000
centos die vaies postais oriun­
dos dos paises europeus onde, tra.
bail!ham os nossos emigrantes e

que brevemente será ainda mais
favorecida com a nova modald­
dade do'S cheques postais,
Como é evidente, a criação dos

novO's serviços que se projectam
vão exilgir a presença no Algar­
ve de mai's funcIO'nárdos, en.tre
os quais se ,ill1JCluirão mad,s en­

genheiros, mais econamistas e

até um oovogado,
Tudo o que atrás f.oi escrito

parece-nos que é motivo suf,i­
cientemente forte 'para nos re­

gozijarmos pela autonomia que
o Atgarve já dlisrfrurta no sector
dos C. T. T. e fe1icita'rmos os

gestnres que em Faro, estão
atentos à solução de I]JToblemas
que a todos mUQlto interessa, e

esforçando por melhorar um

serviço de ilndIiIscutível utHicla­
de púbHca e que 3indava emper­
rado pela burooracia em Lis­
boa.
Estamos, portanto, todos die

para¡bén", pellO muito que já foi
feilto nos últ'tmO's tempos e ,,�'elo
que s'e Iprojecta fazer para um

fUlturo já mUiLto próximo.
Ainda bem que Portugal já

cO'meça a acertar 00 passo com

os países mais evo1u�dos da Eu­
ropa.

1.0 Encontro
do Movimento
das Mulheres Socialistas
do Distrito de Faro
Nio passado dia 15, real[zou-se

em Faro na FederaçãO' Distri tad
de FaJl''O do Pa'l'ttido SociaH,sta,
o 1.0 Encontro do, Movimento
das MulibJeæs Soc:ia,llistas do Di:s­
trito de Faro que teve uma

grande adesão de ,todo o Dis­
trdlto.
Os trabalhos dâstri'bukam-se

Ipnr 5 paineis:
Tmbailho e Sindiicalismo, Po­

lítica, Saúde, Segurança Sociwl
e gducaçã'O.
No f,im da sessão foram dis­

cUltidas e ,a;prO'vadas as moções
símese de c3ida opali:neŒ,.
Encerrou os trabalhos o se­

cretário naciooo,l Luís Filipe
MædJeira.

Terrenos
Ven.do um lo,te de terreno,

perto da pra�'a do Cavalo Pre­
to (Quarteira) e outro no sí­
tio das Pe-miras. Ideal palra
cons,trução.
Informa J. F,aísoa - U rba­

nização Manuel POinte's da
Horta - Lo,te 22-3,°, Frente
- QUARTEIRA,
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3.0 ,Encontro sobre política Cultural
das ¡Autarquias Locais
Reælízou-se em Lagos, no día

15 do corrente, o 3.° Encontro
sobre POIlí!tJLca Cuãturaâ das Au­
tarquias Locais, sob o patrocí­
nio da Fundação Antero 'de
Quental, Secretárdo Nacdonæl
para a Cultura do P. S. e a co­

laboração da Federação Distri­
tal de Faro do Partido Soda­
lâsta.
Estiveram presentes os secre­

tánios nacionais António Reis e

Sousa Gomes, bem como Aqui­
Hao R!ibeiro Machado, ex-Pre­
sídente da Câmara Municipal die
Lísboa, ælém de largas dezenas
de autarcas e convidados inde­
pendentes ligados à cuãtura dos
dãstrítos de Faro, Beja, Évora e

Setúbal.
Apresentaram comunicações

Manuela Cruzeiro, sobre as Bi­
blãotecas. Henrique Ceboãa, sa­
bre o INATEL, João Matos Sil­
va, sobre a Difusão do Cinema,
Luís Coelho, sobre o Patrímó­
nío Culturaã, uma comunicação
sobre a Direcção Geral de Edu­
cação de Adultns e ainda inter­
venções de abertura de António
Red'S e AqUIHIno Ríbeiro Macha­
do.
O El1\contro teve grande par­

ti!c�pação e debate dos au tores
que apresentaram es seus pro­
bíemas no que respeita à polí­
tica Cutturæl, ao fraco apoio
dos órgãos œntraís e às. difi­
culdades ñnanceíras, visto que
a percentagem máxíma do or­

çamento camarárío wtrdlbuída à
cuâtura não ultrapassa os 3,5%.

Comando Distrital de Faro da P. S. P.
Para conhecimento do público

e em especial' dos senhores con­

dutores se linforma que a P, S.
P. die Faro se encontra agora
equipada com uma grua que
será utitNza:da pa.ra rebocar as

viaturas que se encontrem em

transgressão impedindo ou em­

baraçando o trânsito, ou díficul­
tanda o acesso à proprãedade.
QU:alltqucr reboque nestas con­

dições está sujeito ao paga­
mento da taxa die 500$00, nos

�ermos da lei, a['ém do paga­
mentO' ,(fu multa se a isso hou­

ver'lugar.

Desejando a P. S. P. evitar,
tanto quanto possível a utdliza­
ção do referido reboque, solícita
a todos os senhores conduitores
o cuidado de não deixarem as

suas viaturas estacionadas nas

condâções acima mencionadas, o

que facijítará a missão da Po­
lícia e a boa eírcuâação de veí­
culos no A:l:garve, espectalrnente
na cidade de Faro.
Com os melhores cumprimen­

tos,
O Comandante,

Manuel Francisco da Silva
GÜ'r. de ln!.'

GUIA tenl um novo Restaurante
Guia é uma p,equena a,ldeia

situada p.róximo do cruzamento
entre A�bufeim e Alcan-tarHha,
mas que também quer accmpa­
nlmr o progres,so turí,$:ttco deste
nosso A:lJgarve cada vez mais
vira!d'O para uma lindústrda que
banto tem cnntribuído Ipara o

extraordinário desenvO'lvimento
q.ue tem conhecido nO's úlltimos
anos, 13ipesar de ail.guns inconve­
nientes conhecidos.
Como profissional de h'Otela­

r,ia e conhecedor dessa rea-liida­
de, o no-sso pre:w.d,o amigo Au­
rélio Cabrita Ramos decidiu
apostar no progresso da sua

term e por is'so resolveu ClJbri-r
o Resbwura,nte «Atlântico», o

quæ!; tem anexo um snack-har,
uma discoteca e um Mini-Mer­
cado, valoriisaiIlldo asSliJrn uma

pequena aàlue1a do concelho de
Albufeira, da qual dista apenas
7 quitlómetros.
Essa Ipequena dISltâncLa está

a ser diiariamente percorrida
por numerosos tUtristas que

apreciam o ambtente acolhedor
que o restaurante «Atlântico})
pmpo.rCfuO'na e iüuvam as espe­
oiallidades dos seus pratos 'bem

cOllifecC'Íonadlos por um bom co­

zin,hedro.
De reslto foi também essa a

OIpin,¡ão unânime dos agentes de

�iagem e representanrt:es da im­

pænsa que há d-ias se desll-oca­
nam à Gu�a rpa;ra parUc,�parem
na inauguiI'ação do nÜ'vo restauc
mnte do sr. Auré[iio Cabrita Ra­

mO's, a quem feJILc.iltamos pe,la
iniloiaüva e a quem desejamos
as maiores pros-pemdades comer­
CÍlaJ1s e ¡pes'5oai;s.

Vende - se - Horta
No sítio do Semino -

Qualrteira, com 14000 m2,
CDm 50 laranjeiras, 70 pHS­
segueiros e oubras árvores
de fruto, com abundante
água.
Tratar com Joaquim Ânge­

lo Guerreim ou filho - sítio
de Excanchinas ALMAN­
SIL
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T.R.Lisboa & Filhos
Fornecedores de FOGOS DE ARTIFÍCIO para:

ROMARIAS - ARRAIAIS - PROCISSÕES

E RECEPÇÕES

Recentes novidades em Foguetões Artísti'cos,

Artilharia, Presos e Aquáticos

IMPECÁVEL FABRICO, COM GARANTIA

ASSEGURADA

Grande sortido em bombinhas e Bichas de Rabiar

e velverdes chuva de prata para 'DS Santos Populares

Telefone 42284

VILARINHOS - S. BRAS -DE ALPORTEL
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Jogos Juvenis Algarve 80
I. ANDEBOL

No âmbito do Plano de De­
senvolvímento de Andebol, a De­

legação Regíonaã de Faro, da

D.G.D., reælízou os JOGOS JU­
VENIS ALGARVE 80, da res­

¡p<ectiva modaãddade, no dia 7 de
Junho, TIlO Pavíâhão Oimodes­

portívo de. Faro, tendo partid­
pado 140 [ovens em representa­
ção dos seguintes Núcleos de

Apoio: R.A.F., 011U!be de Futebol

Esperança de Lagos, Cíube Náu­

tico do Guadiana, Quarteira
Sport Glube, Boa Esperança
Atâétíco Clube Portimonense e

Clube de Vela de Tavira.
A classífãeação foi a seguin­

te:
Masculinos: - 1.0, Clube de

Futebol Esperança de Lagos; 2.°,
Quarteira sport Clube.
Femininos: - 1.0, Clube Náu­

tico do Guadiana; 2.°, Clube de
Vela de Tavira.

.. CICLISMO

A Delegação Regionæl de Fa­
ro da D.G.D. reaüzou, TIlO ãm­

bíto do Plano de Desenvolvi­
mento de Cicñsmo, os JOGOS

JUVENIS ALGARVE 80, no dia

5 de Junho de 1980, cujas pro­
vas tiveram lugar na Pista Be­

xíga Peres, em Louãé, tendo

partícípado 58 jovens em repre­

sentação das Núcleos de Apolo
do Juventude C. AI�jezurens·e,
Boavista de Portimão, Portimo­
nense Sip. Glube e Juventude
GampineIliSIe.

.. BASQUEBOL

Com a reaIização de mais uma

jornada, conclUliu�se no passado
fim de semana o TorIlJeio Al­
garve JuvenH, nlO âmbito do
Plano d:e Desenvolivimento de

Basquetebol da Direcção Geral
dos Desportos, desti,nado a jo­
vens com idades compreendidas
entre os 10 e os 12 anos.

No âmbito do Plano d,e De­
senvolvimento de BasquetebOlI, a

Delegação Regional de Faro da

D.G.D., realJizou os JOGOS JU­
VENIS ALGARVE 80, da moda­
Hdade, no dia 10 de Junho de
1980, no Parque Desportivo da

Associiação Ouilltura:l e Desporti­
va de F'erragudo, no horárilo

compreendido entre as 15,30 e

as 19,30 horas, que contaram
com a !I�resença de 80 praücan­
tes representando os NúclI,eos de

Apoio aos 'Seg.u�n.tes Clubes: Sp.
C]¡ube Farense e Sp. Clube
Olhanense; e atletas federados,
especialmente convidados das

seguintes eqUJiJpas: Associação

Cuœt. e Desp. de Ferragudo,
Imortæl Desp, Clube, Clube

Desp. «Os Olhanenses», Clube
de FUIt. «Os Bonjoanenses» e

GLnás10 Clube Olhanense.

• ANDEBOL

Está a decorrer em Faro o 1.°

Estágio Técnico-Pedagógico para
atletas Juvenis e Júniores Fe­

mininos, no âmbito do Phm.o de

Desenvolvirnento de Andeborl,
sendo o número de partícípan­
tes de 19, dos quais 4 represen­
tam o Distrâto de Setúbal e 15
são atletas representantes dos

seguintes Clubes: C. Fut. Esp.
de Lagos, Quarrteika SIPort Clu­

be, OI!U!be Náutico do Guadia­

na, Real Amizade Farense e

OlUibe de Vela de Tavira.

'•. XADREZ

A Delegação Regional de Faro

da D. G. D. reaíízou em cola­

boração com a Câmara Munici­

pal de Castro Marim e do Cas­
tro União Futebol C!ube, no dQa
5 die Juruho de 198Ú, em Castro

Marim, os Jogos Juvenis Algar­
ve 80, no àrnbé'to do Plano de

Desenvolwimerrto de Xadrez,
tendo participado 39 jovens em

represeritação dos seguintes Nú­
deos: Castro União Fut. Clube,
Escoro Prep. Vila Real de Sto.

Antonío, Escola Prep. de Tavi­

ra, Escola Sec. de Tavira, Giná­
sío Olube de Tavira, Olube de

Tavira e Jograis António AI'ei­
X'D (Estai).

• PATINAGEM

No âmbito do Plano de Desen­

voIrvimento de Pwtinagem, a De­

]egaçliJo R:egi:oll'all de Faro da D.

G. D., reali:z¡ou os Jogos Juve­

nis Algarve SO, da moda:lddade,
no dia 10 die Junho de 1980, no
PoHdesportivo do Ginásio Clu­

be de Ta:vi,ra, tendo ¡participado
110 jovens 'em representação dos
seg·uintes Núdeos: Bari'IT'o Pop.
de Alvor, Imortal Desp. Clube,
NúC'teo die Faro, RacaJI Clru:be de

SH'Ves, Núcleo Juv. de Vila Rea¡
.

de sto. António e GLnási.o Clube
de TavLra.

• VOLEIBOL

IntegraJdo nas Comemorações
do Dia de Camões, de Portugal
e das ComUlI1idades, teve lugar
em ADbufeira no dia 10 d.e Ju­

nho de 19S0 -os Jogos Juvenis

Algarve SO, na modalidade de

Vo}ei,bol, numa organização da

De�egação Regionall de Faro da
D. G. D., com o patrocínio do

FUTEBOL DE SALÃO EM LOULÉ
Modalidade largamente divul­

gada na nossa Vi.la, o futebol de
salão «atingiu» de há tempos a

esta parte, os funcionários das

aJgêndas bancárias da nossa pra­
ça, que já no 0010 tr:ansado or­

gan'ilzaram um torneio, tendo

alinda eqUlipa:s repr:esentativas de

a:lgumas agê'ncias de Loulé, dis­
pu.tado torneios em vários pon­
tos do Ai1ga:rve, com equipas
congéneres.
Assim, este alno, paTa manter

a tradição e um são convívio
entre os trabaJl!haldores das agên­
cias de Loulé, 1I0i resolvido or­

ganizaT o «2" Torneio de Ami­

zade Inter-Baneos de Loulé», na
qual paI1tilOi'pam todas as agên­
cias bancáIiias de Loulé e S.

Braz de Al'portel, IlJomeaJdamen­
te: B. E. S. C. L., U. B. P., B.

N. U., e B. P. A. de LoU'lé/S.
Braz die Alportel.

Os jogos têm sido disputados
no PavUhão da Escolla Secun­
dáI1i'a, tendo há dias terminado
a Ln volita, com os seguintes re­

sulJt.ados:
B. N. U. - B. E. S. C. L. 3-8
B. P. A. - U. B P. .. 1-4
B. N. U. - B. P. A. 0-2
B. E. S. C. L. - U. B. P. 2-1
B. N. U. - U. B. P. 5-8

B. E. S. C. L. - B. P. A. 8-4

Classificação geral:

1.°_B. E. S. C. L.
2.°_U. B. P.
3.0-B. P. A.
4.0_B. N. U.
A 2 .. voTta do to.rneio. que já

se ilni'Ciiou. IjlITomete vivo inte­
resse e renhida disputa pelo 'Va­

lor equiliibrado de todas as equi­
pas.

F. A.

Imortal Desp, Clube e da Edi­
lidade local, no âmbito do Pla­
no de Desenvolvímento de Vo­
Ieíooí.

Os jogos dãsputados no Pavi­
lhão do Imortal Desp, Clube
constaram de Torneios Trian­

gulares de Iniciados e Juvenis
Masculínos.
- Integrado no Programa de

Festas comemoraõvo die mais
um Aniversário do União Desp,
e Rec, Sambrasense e, organ-i­
zado pela Delegação Regional de
Faro da D. G. D. teve ,1ug¡ar em
S. Brás de Alportel, no recinto
desportivo da Verbena, no dia 8
de Junho de 19S0, reaâãzou-se
uma Jornada de divulgação de
Vol!eibo�.

. Partlcípararn nesta actívida­
de equipas dos Núdeos de Lou­

lé, Sp. Olube Farense e Sindtca­
to dos Prof'essores da Zona Sul,
nos EscaJlões de Inãciados e Se­

niores, em ambos os sexos.

• FUTEBOL

Tendo em vista o apuramen­
to para a Fase FInal dos «Jo­

gos Juvenâs Allgarve/80» e no

ãmbíto do Plano die Desenvol­
vímento do Fudebol Infanti1, a

Delegação Regional de Faro da
DGD Ievou a efeito no passado
dia 14, em Silves e Olhão, a «Fa­
se Zonal» dos referidos Jogos,
nos escalões: .A, H,e C, na qual
pavti'ci!pa.ram 12 equâpas de di­
versos Núdeos de todo o Distri­

to, num total d;e 112 jt)'vens fu­
tebol:tstas.

• GINÁSTICA

Numa Ol�ganização da Del'ega­
ção Regiünail die Favo da DGD,
com a colaboração da Câmara

MunidrpaJI de V. R. S. A. e do
Clube Desport,ivo Beira Mar,
realizou-se em V. ReaJI de San­
to AntóllIio, no d·ia 15/6/80, os

«Jogos Juvenis Algarve/SO», na

modalidade die Ginástica Des­

porti'Va, nos quais pa'I'ltidparam
32 jovens ginastas de ambos os

sexos, em representação dos Nú­
deos de Aipoilo do Boa Espe­
monça A. C. Portimonense, Spor­
ting C. Farense, Casa diD Povo
de Moncarapacho e Clube D. «Os

O lIhanenses».

• VELA

No âmbito dia Pllano de De­
senvolv'imento da VeIa, a DeLega­
ção Reg10nwl de Faro da DGD
fez disputar 'na Foz do Rio
Arade, ·em Portimão, nos dias
14 e 15/6/80, dliversas regatas de

veIa (dasse «OptimiSlt»), que se

integraram nos «Jogos Juvenis
Algarve/80», as quai,s registaram
uma parHlc�pação d,e 18 tripula­
ções em re¡¡wesentação dos se­

gUlintes clubes, que têm absor­

Vlido o trabaillho desenvolvido pe­
las Escolas de Vela da DGD:

ANIS (Portimão), C1ube de Ve-

1a de Lagos, Clube de Viela de

T'aVli,ra, Clube Náutico dIO Gua­

da-ana e Grupo Naval de Olhão.

• JUDO

Numa organização da Delega­
ção Regional dIC Faro da DGD

e no âmbLLo do Plano de De­

senvolvimento d'o Judo, realizou­
-Sie em Quarteira, no dia 14/6/
/80, uma «Prova de A1puramen­
tO') para o 1.0 TornelilO Nacional
de Judo Juvenil, a rea·1izar em

Lisboa no próximo dia 21/6/
/80. Particdparam Illa referida

prova 40 j'o'Vens jUdocas de am­

bos os sexos, em relplre�entação
do CIUJbe D. R. Quarteirense,
Juventude S. Ca:mpinense, Giná­
si'o Clube Na'Val de Faro e Judo

Clube de Portimão.

o problema da habitação no Algarve
tl'at�do (ulais uma vez) na A. R.

.

(contínuação da pág. 1)
favoráveís, com a:lto poder de
compra, desprezando os investi­
mentos em haoitação social.
A lln:dústcia da construção ei­

ViiII, dispersa por um sem núme­
ro de pequenas unidades com
fraca produtMdadie e com dlifi­
culdades de crédéto; raramente
se abalança em empreendimen­
tos de grande dimensão.
Os Governos amteriores Ip-or

seu lado;' não íntervíeram devi­
damente illa lançamento die tats
empreendimentos,
Porque consíderamos como

necessidade básíca o direito
tundamentaj de todas as pes­
soas ao acesso a uma habltação
por um preço compatível com
os rec.UJl"SOS die cada famíl!ia.

.

E .'PDrque consíderæmos que o

díreíto a habrtação (consagrad!o
na Coristítuíção) ill1clud. não
apenas o direito a vwer numa
casa decente, mas também o di-

Pâglna 5'

reíto a I()Jispõr de todas as faci-·
liliad�s que a vida em coræunt­
dade ',pode permítír, nomeaa­
�m�nt.e dlispoIlldo das i¡mfispeu•.

savers i.!IlIfra-e.9trUlturas (tais co­
mo água canalizada, elecitrici­
d a d e , esgotos, arruamentos,
etc.), hem como dos necessários
equipamentos coíectívos (cre- .

ches, jall'dlirus..:escolas escolas
primárias, 2lOIlaS verd� e de re­
creio), ressaíta assim que só o
Governo poderá dar um. pode­
roso dmpulso no senti{lo de col­
matar as carências gritames
neste sector,
Pergunto ao MLnistério das

Obras Púlblkas e Habiltaçã.o '

qualis as acções a empreender
na zona do Alga.rve que 'V'Wam
a satisfação desta necessídade
básica que se chama hat�itaç�o.

O Delputado Social Democrata

Cristóvão Guerreiro Nolie

¡
I

1
l
1

¡

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
SECRIETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO
FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇAO,

DIRECCÃO DE HABItACÃO DO SUL
; ;

ANÚNCIO
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO

DA EMPREITADA 8/DHS/80
Construção de 64 fogos em Quarteira - Loulé

1 ._ Preço base de execução .

Caução provisória .

Prazo de' execução .

2 - Alvará exigi'do
- 1." SubC:8ltegonil8 e ceteqoria I palra empreíteeos de

ohrals pú blllilO8lS.
- Oaltelgo,ni¡a únliloa palr;a IndUistrilalils de Conlstr�çãlo' Ci­

viL
- el'as-se e sub-oJ:asse cOlrJ'espenldentes ,ao valolr das

plropostals apres'entadas.
3 - Data, hora limite e local para entrega, das propos­

tas:

Até às 17 horas do di:a 10 de, JulhO' ,eliel 1980, na
D:ilre-cç�O' de' H�bi�ação do SUiI - Selr\l1i'ços Adini­
nil'straltJllvOIs, QUlllnita da Vils,t'a A.J'elgm·, lOite 38, 2."
Fals'e, elml Évora.

4 - local, di!a e hora do acto, público do Concurso:
No me'smo edifíoio, 1.Q ,andalr, ,pe,la,s 15 hOlms cIO
dli,al 11 de Julho, de 1980. .

..

5 - local e horário p'ara exame do Pl'locessO:·' . I.: ,

N,o me'smo edlfído, 1.Q a:ndalr, às -hoiras mji�inâiS; .

de ,e,xpedi1enl1Je, ·e' na Câmara Mun:iclirpall de Loulé.: .:: ... '

,.

mre'cção de' Habitação dIO SUII, em Évora, ao's 13
die Ju'lho de 1980., .. ... .

..

.

47 440 000$00
1 186000$00
600 dlialS

O Dlilre01ior <del Habiilia:ção do Sut
Márin Fernando Costa Santos da' Sá

TERRENOS
f\tGJa\R'/E

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CASA).

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇOS E lO­

CALIZAÇÕES.

COMPRA E VENDA: JOS� VIEGAS BOTA R.

SERPA PINTO, 1 a 13 - TELEF. 62634 - lOULa.
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ESCOLARIDADE OBRIGATÓRIA
Tern trilhais, que' terminem esee alnOi O' Enslino P l1imá,f'lin?
entãO',

.:;;,! ..
' NÃO ESQUEÇA!

. Deve obl1ilgatOll1ilameRlte, mat,�iiC!Uilá-ll,o!s no enlsino Prepa­
; . ra'¡tóll'ilOl:'

"
. '.

Na Elslcollia IP'repaIFart:óf'liial da área da SIUla ælsliidênoila,
até 20 de J,ul�hOC

'Ou nb,. Posto ,db <Dilella' P'f'lepanatÓ'l1io da Teíescola
• m!ai,s próxirno, 'eni1111e1 7 e 15 de Julho, IhollUsj�é.

D i;g'a ,aOIS seus amilg,ols que também tenlham fil�hos

D�ls,sla¡s condíções que; nêo deixem de os matf'liioUlI,ar.
. � " .}. '

. �

, ',,:: í Irr à Esco,lra, é. uma othniigaçã'Ol, mas é, sobretudo,
. _" da,r aos 'SleIUIS ;f¡j!lhols' o ,futull1o que merecem e dese-

-. j,al'·lpalrai'elies.
o·i :-',,-

Supermerca,do
TRESPASSA-SE

,RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.Q 90

(3-1 )

Guarda-Livros (mascuf,ino ou feminino), para fir­
e ma ,AngJo-Portuguesa de' móveis, situada ern, Almancil,
"

parà" se.r:viç,O de OQmabilidade' e expgdiente, geral de es-

.

� crÍltórl6,.
. . .

,,� \
,.. ",

�xi�e�e experiência e de preferência com conheci­
:: :"l8mo da língua inglesa.

........"

Ambiente agradáw�l, bom vencimento, com horá­
rio de 37,1/2 horas semanais.

Contactar Co.fn D. Raulin Fernandes - Telef. 94337
r �.

ALMANCIL

FAPtASTlAL � Fábl'ica de Plásticos

,Algarve, Lda.
¡

._

.... ,o'.

ÁDMITE

MOTORISTA DE PESADOS

De preferência resIdente em Faro
".i ' .

,Resposta ao· Apartado 66- FARO
Íl. .-;i

JUSTIFICACÃO'
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

SEGUNDO CAHTóRIO

Notário: - Licenciada Maria
Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

GEHT,IF'ICO: - pairai erfe!i­
tais del pubJ.i!OaçãlO que' nests
Certóno, no dila treze do, mês
correnæ e no Ili'vm de, iils .

104 v», a ñs, 107, se, encon­

tra uma eISlo�i!tUlna de justiifiil­
cação, nlal quail Adeillino Msr­
COIS Lourenço e ,mulliheir Ade­
I�ina Gonçaíves Nunes, cese­

dos segundo Ü' ,re:glilme da 00-

mUinhão die bens e ,resliden­
tes nOI ,s,í,tio, de' Vlail!e Formo­
so, da fl1eglUle's'¡,al Idle SãO' CI,e­
mente, deete concetho. se

dedal1arami donols e ],egHJimos
pOISISulidolms, com exdusão
de olultrem do setglulilntle pré­
dio: - Rústioo, cOImos,to de
Ulma ,clOiUlrellla de telrf'l8 de s'e­

mealr com' ánl'o"e's, sito em

V,alle FOIf'lmOISlQl, da retenida
f.nelgluelslila de, São Ol,eme:nrt:e,
que con¡f¡rolnflJa db nlOIrt:e' ClOm

José Mende's do's Gaba,çols,
do, Infasoente' Dom eIS,tll1ada, do
$lUll oOim ai :prilmei,ra pall'ioe!lla, e'

do PQienlte' com herdeliil'os de'
JOIsé G!onça¡lv,es, ,ilnsoniltlO na

ma1Jl1iz predila� mspeCI1:!ivla sob
o ,a�tilgO' número' 'sielilS mill ,se­

te,oenrtJolS e vinte 'e qlualtro,
$lendo o j UlstJil�iIDante' mall1ido
o tiibullalr da 'iinlSlol1ição martJni­
daI, a ·de'slane'xalr do prédio
dIe'S'oniíto na COinserVlaltóflia, do,
HeglilsrtJo P,redlila�1 deste aonlce­

,lho sob lO número oaltOlrz'e

mill tre,zen,t!OIS 'e novenrtJa e'

cbiiS, ,a fOll:halS QlUlal1enflja e'

qU'altl'o, Vielrso ,dk) IHvro. B-,tlniln­
iI:la Ie s!ete, 01 qU'al est1:á 'iinsol1ito
de tnanlsmils,são a ¡flavor die
Manuel¡ de SO,USlai OalretO', Dal­

sladol, -re!slildeln1Je, quiet foi, no

all'Uldlildo síl1io de Vailiel Formo­
SIO, peilial ,iln'sonição númelro
qUaitro mill ,sleti'sœnitos 'e qua­
nenrta e sete, a ,fOllhas dezals­
s!eli's, v'elrso, dO' I¡i:vro. F-'S!ei,s,
tem o. valO'r matr,iloilall de Qi�to
mill,settelŒnrtlOiS ,e siessenrta es­

cUidos, e o ,altl1ibuído' de cem

mill 'escudos,. Que o mesmo

prédiO, ·desloniltlO 'sOib o núme-

BAPTISMO
Na Igreja Matriz de Loulé, ce­

lebrou-se no pa&S3!d!o dia 8 de
Junho. o 'ba.lPitismo da menina
Cáltia Bea:briz V,Iega'S Ciarru,sca

R'res, filha dos nossos conter­
rárueos sr.· D, Mania Antonieta
G. V�egas C, P�r'es e do sr. Ma­
nuel Pinto Oarrusca Rrres, só­
do d:a firma Antóndo Simão
ViJegas, Lda,
Foram paldlrinihos a sr." D.

ISQbe� da Conceição do Nasci­
mento L<lIg1i'nlha Pereira da Sii':l­
va 'e seu llliU1i:do s,r. Lufs Ma'uuel
Pereka dia Si:1va,

VENDEM'-SE
Ais proipnileldadels, e calsalS

de habiillação sirtlUlada!s nia fre'­
g,uelslra de BOIIiiq¡uelilme, Sítlin
Calslals Gastas.
llnamar com o sr. Agos,tiil-

nihOi da Cosita N,e�els.

Síltlio Cals:als CO'S,talS - BO­
LlQU!eIME.

NOTARIAL
ro catorze mill treeentos 'e no­

V6nrlJa¡ e doils, ro� Icbado, pello
nerfef1ioo Manuell Sousa Caire­
tio el mu�her GerrIJliUldle!s die .Je­
SIUS Mestre. em ,dla1Ja' q¡ue não
sabem precisar de mil nove­

centes e !tjl'intial e SIUial fii�lha'
Bernlaf'ldla, del Sousa Mestre­
Alleli'x'o, cesada seguindo o

a�lUdldb lregilmel œ bens corn

J¡oaqrUlilm de Sousa Aleli:xo, Ine­

s,�dlentels no 'al'udlildb s'írtlib, de,
Vaíe Forrnoso, não tendo 'SI�­
do, oossíveí encontrar ,a¡ es­

Clnirtlulra de' doação, !pioi,s des­
connecem 01 Oa�óniio, Olnldel a
rnesme fOiil oolllebl1aldlai, epeser
dos esforços en'viidladols, nes­
sle'slenrtlido. - Que posrterior­
mente, por elsol1iltUra Ilalv�aidla
em onze de MalilO' diei mill no­
vecentos ,e quarenea, leJe, fo­
IlheiS 45 a' 48, ,db Livro. n.O 89-
�A, de, notais palrar 'actos e

oontralbos enltm' vli,vos, de va-

10lr ¡ilntdlerbenmin.atdo, ou sUipe­
nior a, mlill ,es'CIuidos, €'XŒpto
pa¡rtJilhhas·, dia anrbilg'a secção
deisltla Seoreltalf'lila, laotUial1 Se­

gUlndb Call1:ó'�i!Q, os re,feiridns
B,enl1lalndla del SOIUlslal Mels,tJre
AlleliD<'Ü' ,e malriidol Joaq¡Ulim die'
S o u 's a Alelilxo, Vlende'ram

aqulelH prédio 81 M'aniulel LOlu­

renço, oaslado com Malrila da
Pli1edadel, no all'Uldliidb mglime'
die, benls, re'slidelnt,els qrUle' fo­
ram nOi all,udildo' sítib 1001 V'a­
lie- FOlf'lmoso. - Que 'Pon es­

oniillUira diei vi,ntel e qrUlaillrol de.
Nov'embro die mill novelOen­

tais. e ,seISISlent1:,d, e nOVle, la­
vmdal de filS. 28, v.o, dO' Ili'­
vno' n.º C-41, de' notais palra

escrjtures di,vel'sléllS do Pnilrne,i­
ro Celnt6niIO deS!1Ja Secretaría
o jlu¡sl1:ii�iIClalnltel mal�kjb ,foi ha­
blililirtadb à,s heranças ebentas
por óbiitJo 001 selUIS, paliis, ,01S

alhuidilcbs Malri'a da piiedade e

M'cmuel Lourenço, e na mes­

ma 'dalila pair esentura lavra­
dai 'a ,fis. 45, dOl '¡¡¡�.º n." B-41,
notas pam escnturas diver­
sas ido mesmo Oal�Ólnio, pro­
cederam à palntiill'ha dos ben s
dæs heranças, ,t¡enldb o alhuldli,­
dio ¡prédlio, lilnscinirto, na, maltriz
'P�edlia� lfe!s:peotiivia sob 01 'ar­
tilgo número seis mill seteeen­
tOIS e Vlinl1:ie e q:UlélJtJr:OI, ISlildb-,llh9ls
atdljlUldli;Gado. 'nia palntilliha, toda­
vlila letf'lnadamente nesta escri­
tJulna dlelCllla¡rou-'se qoe 01 pré­
dIO ,eral parte' do detSoniito Ina,

alludiool Cl()nse�lalt6l1ial 'sob o

número do,zEll Imill cento el oo­

velnrtla ,e dnciOI, a' filS:. 141 do
,I¡i;\lro n.Q B-31, Iqu:andol 'nia v,er­

dald�, é palrtel la Id�!SlaneXalr do
de!siCIriltlo"sob 01 número !caltolr­
z'e mill ,1Jre'�entos el nOVlenlta e

dOliis, la filS, 44 v.0, db '1IilV'ro B­
-37, comlOl 'se' dli'slsel. - QUie
em ¡fIaoel ,db e'�po!Slto não têm
po!s'Slilblill,ildade' diei Icomprovar
O' s!elu dilreil1JO' del prro!plf1iedade
plielna, pellos melilOIS -extlra�'utdli­
oilalils.

6srtá oonfolnme.

SelOnetlani¡a Noltalnilélll ·de
LOUllé, 18 de J,uniho de' 1980.

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

VENDE-SE

Fábrica de Blocos de Cimento

NO MELHOR LOGAL D.Q ALGAiRViE. JUNTO A

QUARTEIHA

TOTALMENTE EQUIPADA, D'E CERGA DE 8000

M2 DE TEiRHENO .

TRA1iAR COM JOSÉ ME:NDONÇA - RUA DOS

BOMBEIROS PORTU'GUESES, 34-1.°, ESQ.o - FARO
TELEF, 22794 (PF) .

--��------------------------------------_.------�--
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BRAZÃO & GUER�REIR,O', LDA.
COMPRA E VENDA DE AUTOMóVEIS

Av. José da Costa Mealha, 93

Talefs. 62256 - 6 26 89 - L O U L É

Citroen Cx 2500 Break diesel
Peugeot1: 504 GLD
Alfa-Romeo 2 000 Berlina
Hat 128 Break
F¡at 124 Break
Fi'ai!: 126
Datsun 1 200 Break
Renault 4L
IZUZU 1600
Vauxhall Viva

-,e--
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Ensino Superior
no Algarve

'

(continuação œ pág. 1)
baãnos praplalmtórios de diiver­
sa ordem, podendo o Governa­
dor Oivil' 3IIl:u:IlJCmr hoje que
eJdistem 'aillgU1IlS dos pHares maís
ilmportantes piaria que se arran­

que. AssIm:
a) Está IproDitO e vai ser

alpreseIlltaido em Consellho de Mi:"
œtros o Decooto..JW que esta­
beilJeœ o regdme de ínstaãação
da UmViersidiade e 310 mesmo

tempo perDÜte a admíssão de

pessoaJl téCllli�o e admmistraltilV'O
pam. que a C�ssão Instalado­
ra tenha suporte humano que a

ajUde a desenvo1ver a sua acção.
b) Del1ltro de curto espaço (fu

tempo a comissão instaladora
disporá de salas disponíveis no

edæficto dia Assem1)Leiia DIstI'irtal
passando assím a naver um cen­

tro fimeo quer ¡para tmbalho
qruer paira mformações;
c) Aprovado que !foi o Or­

çamento Geralli do Estado, exis­
tem neste momento meios fi­
nanceiros suficientes para que
a Comisslo Instaladora possa
actuar.

cA Voz <fu LoUilé» n.· 784, 26-6.80

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA

DE LOULe

ANÚNCIO
(2.· publicação)

Pelo Juízo de Dilreiito da
coma'rca de lo,uJé, e 1.· sec­
ção, nOIS alu'lios de acção de
di!\l6rcio HltigjolSo com o n.O

23/80, oom Ipedido de as­

s,ilSltênoila judiciá ria, em que
é Auitolra e Requerente AUlré­
I,ia Malria leBiI Nunes, domé's­
tioa, ,resildent& na 'l'1ua Frei
Joaquim de lo,ullé, n.g 73, em
Loullé e Héu JOSÉ GU-ERHiEI­
R.o, mall'1ido da AurtolM, traba­
Ihadolr da constl1uçã,o ci\lil.
alotlulallmenlle em paine inoar­
ta e com o úl,timo domi!cílio
oonhecido na mOIl'ada atrás
indiœda" é esile Réu ciltado
palla oontestar, querendo, de­
vendo apreseflltalr a sua de­
fesa no praZiO de 20 dialS que
começa a colrrelr depolis de
finda a dillação de 30 dilas,
conrtalClla da! darta, da 2.· e úl­
tima pubHœção des,te anún­
cio, consistindo 'o pedi'do
fOll'1ffirulaldo pela A. em ser

deoretado o di!\l6r:cio entre
si e o Héu, com base em se­

paraçãlo de faoto lpalr 6 ano's

oonsecuti!\lOS e ausênoila não
inferj,or 'a 4 'anos, podendo
'ainda a contes'1lação eng,lobar
a do ;pedido de ass'is,tênoia
juldiloiárfJa, com base em a

AU1lora não poder cUrsteal1'1 as

despesas do pleiÍto, como tu­
do lmelholr conlsta do dupli­
cado da petição inioial que
se encolntra na s!ecção à di,s­
posição do oi,tando.

LoUllé, 26 de Maio de 1980.
O JUliz de Di,reilto,

a) Mário Meira Torres Veiga
O Esorj!\lão de o.iIreito,

a) João do Carmo Semedo

LUÍS PONTES
ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia,
N.o 21 - Teler. 62406

LOUL:f!J

3.2 - ENSINO POLITÉCNI-
00:
Desde há muliw que se fa,la

nele mas os avanços têm sído
exœssívamente rentos.
Além da lleglislaçãio já aprova­

da por este Governo, e que per­
:mlitLrá nomear a eomíssão ins­
talladora do Ensino Pollltécm!co,
está. rprat!icameI1lte IPll'Onto o an­

t-e-projecto da Obra, pensando­
-se que em tilnais do 3.· trimes­
tre OUi prindpios do ÚiJJt[m.o do
oorrente ano, se ipI(ld,erá abrir
concurso para execução da obra.

3. 3 - CENTROS DE APOIO
AO ENSŒNO SUlPiElRIOR

Desde sempre os rtraballlmdo­
res estudanæs que fœq,uentam
os centros die aJp.OiIO deparam
rom as maiores ddlf1culJdadJes
sobretudo de ortíem fil!nanccira.
PresrenteIIlle11te são iecciona­

dos os cursos de Di!ràto, Histó­
M, Romãntcas, Germânicas,
Gestão de Empresas e SiocâOlo­
gia, Siendo o número tota1 de
aãunos apr:oxi'mad'amente de 500.
Este ano tafi; encargos au­

mentaram, ');lOiS os Ib'ilhetes de
amo tiveram aeréseãmos s1gni­
f;icaltlivos e os professores que
normalmente se deslocam ao fim
de senuma usam o transporte
aéreo.
Através da Assembleia Drstri-

1:ai1 ,fez-Sie um morço com vista
a ajUdar os a:lunos e assim já
foi concedido um sUibsíd[o de 550
contos. O ano passado !havia 81-
do dado 200 contos.
Pelia ¡pmmeira vez o Governo

irá em breve conceder verbas
para aju:dJa,r os 'allunos a fazer
faCie às despesais de funCriona­
mento dos centros de apo10,

- através dos Orçamentos das
Umversruades.
Governo C1vii do Distrito de

Faro, 13 de Junho de 1980.

O Goveroador CdV'i'l,

José Adriano Gago Vitorino

VENDE-SE
Moradia-Vilamoul'a
Por motlÍ!\Io de retli,r,arda pa­

ra estllangelÍiro, vende-se ITIO­

radila gemilnada em Vill,amou­
ra, junto de QU;8I!'teilra, com

4 q:ualrtols, sailla, cozinha e

quintal, g,alJ1agem, bem equi­
pada' e mobilladla.
Tratalr pelo Telei. 65488 -

QUARTEIIRA.
(3-2)

GONCALVES & ALMEIDA, LD'A .

•

SEC'RETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Notário: - Licenciada Maria
Odília Simão Cavaco.
e Duarte Chagas

06R:T,IFIIC¡0: - ;palla elfeil­
tos de pulblliloação, q.ue por
esOl1illlull1a IlalV'rada em yilnrtel e
três do mês �iinido, de folhlas
66 a oollhas 68, do Ilivro n.g

A-64, de Notias paJ'1al EscriltíUl­
ras OiWel'lsa!s" do Call1t60J1iol
80ilffilCli refel1iido. fali oonSlÔltu{­
da enillre 01 Dlr. Al'1mando
OIím¡pib Allmeilda Semedo,
softejll'lO, maior, e Ludgeno
Manuell GonÇlallves, OIialS, ce­

sado, :uma sooiledade comer­

da� plOIr q!u'OItJ8IS' de lresponsa­
biliiidade¡ illimiltalda, que se lre­

gelrá nos termos oonsæntes
dos allltlijglos IsegIUliinrtes,:

IAlR:nGO IPnlMEIHO - A
sociedade aldOlptl81 a rrulrma
de «Golnçallws & Afmeilda"
Limilllalda», e tem a sua sede
nlal IESitinada Naciblnall n.!! 125,
na povoação e freglue'lj'ia de
AJlmanaiil, ooncelho de Lou­
lé" e durará por ilJempo Œinde,­
œrrmunado a. ipal'lllilr de hoje.
ARlilGO SEGUNDO - O

sleu obj:eCltlO oonls:iste Inla oom­

pl'l81 e ,venida e 'aldmli!n:ISiIlnaçã,o
de pllO¡pl1iedades, �lmpolr1iação,
e�po'l1taçã!o Ell manultaCitlull'1a,
de bnindes lpiuibllioiltáinbs e ·;re'­

oOl�daçõelS'I jlmpressóe's. em

'slel'liigll'lafila, lrepreslenltações,
podendo e�pllOJ'!ar quallquer
ou:tlro Illamo de lñeg6ciio em

Qlue OISI 56-obs laool1dem e se­

ja, Ipermi:tlildo por I!e�.

AiR:nIGO TiEBCiEIBO - O
capirtall social integ,ral'mente
relali'zado em dinheiro, já en­

llrado na Oaixa Socilal, é de
Qinquen1la mill e'sou!dois, e está
dliivlildido em dUlas quortals
ilglulaliis" de vriinltle e oiinco mi�
eSloudos, pell'TllenœndO! uma ,a

oada um dois s6oiios.
AHml,GO QUARTO - A

œ'slsão e dii!\f,ilSão de qiuOltaS
entr:e OIS 's6aiolS é Ili!v,re, ao

esillranlholS tiloa dependenrte
de p,révio 'e e�pl'1elsso COln'­

sen:tliimenoo da, ,sociedade, à
quail é reS911Vaicb o dilreilto de

prelferênoiléJi em pniimelilro �IU­

galr.
AR,�I'GO QUINTO - 1. -

É desde já nomeado gereflltle.
com dIspensa de eeução,
HlalOsl IEliio Holben, cesado, de
rlJaciionallildade dilnamarqlUesal,
resildenlte na AlI:delila do Golf,
Vlilla O-ldoIiis� e m V�II!amolUlra,
treglue5lia die QualrtelÍlllal, eon­

oeIl¡ho de LoUllé, o quail, repæ­
senrtará 'a sooiedade, em jiui­
zo "8 ¡fiona idelle, Icuja a!sslilna-
1JUlMI obrigalrá ia sociedade em

rodos OIS seus alotlOls e 0010-

tll'1al1lOls.

2. - A remunel1ação do

gelrenrtle, OM nomeado será
�ilxladal em Aislsemble!ila GeMl1
ex;preSISlalffielnltle convoeada

palla o efuiltlo, o q¡ua� ,glulaJI­
mente só poderá ser deSilli"
'tiUlídb da gerêncila itambém em

Assembleia Gel'lal expres­
semenæ cœwoeada ¡pall1a o

efeilto.
3. - A sooiedade não po­

derá ser obr1Í:glada em eotos

AGÊNCIA VÍTOR
fUNERAlS

E TRASLADAÇÕES

Serviço Intemacional

Telefones 62404-63282

lOUlÉ - ALGARVE

e oonrtll'lartolS elsillranhos aos

negóaibs sociais œils COlmo

tflanÇlalS, ebonações, !Iertlms de
�a!\flOlr e ourllros seme:llhanrtels,.

AiRTliGO SEx:r:O - As
relUniões da, Assem:l>leia Ga­
l1a� serão convccedas por
rooilo de œ'rtlalS, 'reg,ilsitadas, ,dii­
nig!ildais eos 's6aio� corn QiItJG
dilas de anrtleœdênClÍa,' IpeiO
menos, desde que a 'Ie� nãlO
e'�i�a OUrtillalS fOI�ffilalllildades,
Está oonrolJ'1me.
SecretlalJ'lial NOIIlall'1ilall' de Lou­

lé, 13 de J,unho de 1980.

A N:otári¡a"

Maria OdUia Simão Cavaco

e Duarte Chagas

','"

FALE elM EN TO
Vf¡tima. de' um ataque cardía­

co, faleceu�ntemen¡te em Us­
baa e nosso compro$ciarui,
¡prezado i8Illlligo e dediicado asst­
nante, .sr. Manueili Oalbrliita �­
qœira, mtua-aIlJ de S1J1,ves e 1l,ije
dmante muHos anos· V!i�u'· em
LoUilé.

'

O saudoso eninlto, que conta­
'va 86 anos de liidade, era wÚ'vo
dia sr.- D. CaJta:rlLna Gonçail'\':eS
8equeiJrà, prOfessora oficiaJi, e

'Pa� do nosso rpreza({o aníígo sr,

En!g.o AnibaÆ Ca,bmtll .5eque!iro,
oasado com a sr.' D. ElisaIbeth
Pritchart Caibl"ità Sequeim, re­

sidentes em Lisboa,.
A famílda en[utada eIlIdereça­

mos senrtidas cond()lência5.

ArARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUiGArM-SE E VENDEM-SIE ,AJPAHTAMBNTOS E:

T,EiRBENOS PARA .oONST1RUÇÃO E AGlRlICiUtTURiA.

liR,ATArR GOMCONOEIÇAO FAHHAJOTA, HUA,D.

AFONSO HI - H/C, (JUNTO AO H:ESTAURANliE «A

MINHOTA,») - QUARTIEIRA, OU PELO TELEFONE

65852 (das 20-22 h.).

e

Visite as

NOVASINSTALACÕES
II .Jh;

•
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Pessoa' ,.àn1Ji!ga rez-nos chegar
às mãos; j}á já wLgum tempo, um
exemplar de' «O Louletano»,
qüünzeriar10 a vermeãro que se

estampa na cidade de Loulé e

I!¡ue num relance da La página
nos' causou grande hliilaried'ade.

.
Embora algumas ¡p.essoas disso

o quaññquem a míúde,' somos
sinceramente- de opinião que
pasquim não é a dliMi'sa apro­
priada a. «O Louletano».
E. 'œsto porque, 'como reza o

grande Mornis, pasquím quer
dizer eserãto amónãmo ou difa­
matório, añxado clandestína­
mente. 'em. lugares públicos.
Ora sendo «O Louletæno», de

acordo com 'a sua .fkha técnica,
uma «PUlbliÍ!caçã:o Qudnzenária»
(o leitor máís .f!lJmiHanizado com

a. ,língua ¡portuguesa deverá en­

ténder publicação quinzenal) ,

com nome. de d'i.!rector e pro­
priiet_á¡rjJo, estampado em 2000

exemplares die porte pago (e de
d'istrti'buição gratudta ¡para que
possa ter uma certa divulga­
çã:o), não se Ilhe pode, de boa

fé, apodar de ípasqulim.·
.

E desde já permitimo-nns cha­

mar' a atenção "de alguns cída­
dãos �straídios' para 'esta' inso­
fismável realídade: «O Louíe­
two»· não é nenhum pas'Cluim.
E, a rebater de vez esta ca'­

IÚlnlia, -o ter a Ipal!avra Jornall es­
crilta :no· aJ).¡to da primeÍ'ra ¡página
(convenhamos que num verme­

lho mais Qiguado, mMs enver­

gon'h'!lJdo, mais enf'Ím, alinda vi­

síveL!) .

CilIarilficado que supomos eSlte

lamtmtável equívoco, diríamos

qua'se um llugar comum, 'pa:ssa­
.

mos ao motivo da anedota d'a
l." página (referimo-nos ao nú-

Almaneil
tem um novo

e moderno
restaurante:

<CAPRICE»
Almancil é uma das fregue­

sias do c@.ll<celiho de Loulé com·

mais promissor futuro à sua

frente' '¡PDrque possud uma ex­

tensa e ,fol1mosa costa onde os

empreendimentos . turísticos se

mUllrt:i¡pllilcam e a população Hu­
.toonte é 'Cadla vez mars nume-

.

rosa. Popu�ação ·essa qU!e carece

de cada vez mais hoteis, mais
casas, malis restaUlral!l:tes e mais
estmturas'de aJP!OÍo a uma;s fé­
riias mMs llJpnazíveis.
Consciente dessa certeza, o

nosso prezado amLgo sr. Lauren­
Hno de Sousa Allmei'(]Ja _decidi/u.
aprovei1tar a sua ex:periêncla
prof.j'SSiÍonall de hoteLaria e cons­

t1>tu1 uma soci/edade tipo famb-'
Hal' ¡para mOillit!lJr um novo e

aDOlhedor resta-Ultante em Al­
mandl, correspoillidendo ass�m às
neœssld.ades dum t�PK) de cHen­
te que frequenta aquela zona e

que sabe apreciar a boa cO!ZJinha
portugUlesa e a dnternadonal e

os I3Ipreciados vilnh'os da regiãio.
Inst!lJlado. em ed:ifício total­

mente adaptadQ' pana o efeito,
o restaurante «Caprice» tem co­

mo Objectivo ipr'ÍnCÍlpall c.a¡prichar
em hem servÍtr e prOlpomionar
a todos os 'seus c-Uentes um am­

bdente alCOllbJedor, de irrad1anie
simpatia (que é 'característica
dos seus proprietá;nios) e por
isso é fáCi,] ¡prever que seja mui-
to prer-erido, como aHás merece.

De resto alté está bern col'oca­

do: à beilra da estrada princi,pa¡l
Faro-Portimão (entre Atman­

ciI e 4 Estradas) e jun.to dos vi­

veiros de «O Jard·im».

Para o nosso prezado amigo
Laurentino e para os seus fami­

Ijares vão as nOSlSlliS fel'icdtações
pellO .}ouiVáv'eJL 'empreendimento e

formudamos votos de bom ne­

gócio.

mero . 33 deste ano): - como

legenda da unica fotogræña, e a

vermelho - Igreja Matriz de'
Alte .;_ tendo pm baixo. o epí­
teto-de «Uma Aldeia Marxista»!
Ritmo-nos com gos:to do novo

rótulo. de A�te e dado o débil
domínio da no'ssa língua paten­
te em «O Louâetæno» não sabe­
mós se são os ibJabdit:alutes de Alte
que andam a correr ,lá na aã­
deja e então foi carência do reo.
dactor ao querer escrever «mar­

chísta», ou. se na realídade o

Partido Socia-�i:sta que ganhou
as eíeíções em A1te sempre é de
Unha Marx (ísta) , :ideia feroz­
mente combatlida :peiros seus

maiores que juram a pés juntos

serem socíaâs-democrætas, � cató­
ldcos, partii(J!0 da Lilbmd'ade, da
Paz e da OOlJ.1Jc6rdJia· Nacíonaã.
Ou então, e nesta hiilp6tese da­

mos vénía, ao arguto íegendador,
os comunistas de Mite deram a

vitória ao PS no holocausto do
voto Ú'tH hipótese que nos custa
a acreditar e que só por espírâ­
to oíenttñco aventamos).
Alte, A:ldeba Marxista, não é

legenda de pasquim,
É cognome do vermelho «O

Louíetano», para rotuãar ébr,iga­
toríæmente . três mill e ta-r 'Ipes-,
soas.

.'

.

À boa maneíea marxista. Com
xis. '_;

.

JORGE OENÁCULO

II ENCONTRO INTERNACIONAL
PARA A MEDICINA DO TRABALHO
Este II Encontro realíza-se em

lisboa, de 26 a 31 de outuoro
de 1980, na contbnuíríade do
«Eln{)on'bro» de oœtuoro de 1977,
o qual 'teve o patrocírño de di­
versas orgarrízações internado­
naís.
A organização desite II En­

contro cabe à Sociedade Portu­
guesa de Medãcína do 'I'rabahho,
com a coíaboração da Comissão
Permanende e Associação Inter­
nacional para a Medicina do
'I'rabaítio e o patrocínio da Or­
dem dos Médícos, Mlin.iSltér'Í.o do
T,rahaÆho, a-través da sua Direc­
ção-Geral de Hdigiene -e Segu­
rança do 'I'raoaãho, Mínístério

des Assuntos' socíats, Mi,n:i,sténio
dia Etlu'cação e Cultura e 'ainda
do Conselho da E1UfiOlpa. Como
convidados estarão presentes
representações da Organização
Intemacíonaâ do Tmb3Jl!ho (O.
I. T.), Organãzação MUIIlJdial de
Saúde, Associação Indernacío­
nall para a Segurança Sooíaâ (A.
I. S, S.) e Comissão Económi-
ca EoUrOiPei.a.

.

Este importtante Encontro ver­
sará temas de grande interesse.
Mai,s esclareetmentos podem

ær Ipetdddos àquela socíeãaoe
Portuguesa die Medicina do Tra�
bal!ho - A'V. da. República, n.O
34, 1.0, 1000 LtSihoa.

Um consulddo da Argentina em Faro
Necessidade imperiosa
por

-:-LUÍS PEREIRA-

. Um problema que se apresen­
ta a uma grande maioria de
pessoas que, por diversos moti­
voos, neces'si<tam de reunÍlr -paTa
um esclarecimento cuddado que
fadŒHe a I1ewlução d.os seulS
assuntos. POl1q.uê um Consula­
do da Repúbtllica da Argentina
no Algarve, espec.ia:lrmenlte em
Fa!ro? Para as que 'têm a me­
mÓrÍla ourta, devo dizer, que
urna grande mMO¡f!Í.a d'e emi­
g.rantes que se callcuJa em 80000,
são orilUndos d'O Algarve, ESltes
a!l!garvios e�jJlalhados nessas ma­
mviilhQsas planíci¡es das Pam­
pas desde há longos anos, uns,
formando aí o seu olar e mor­
rendo nessa terra que tão ca­
olorosamente ns acolheu nos anos
d�fíceis de 1928, outros, tra,ba­
IMnidiO nesse grande país de
3 000 000 !km2, de imensos re-

. cursos natU;r1M,S, na esperança de
a:llcançalfem "um níveil, de vida de
m�or establilliKlade sócio-econó­
mka, necessoiltam muitas v'ez¡es
de documentos ofoida-Ís, para
contmiT matr1mónio, para rece­

ber, depods em PortUrg'wl, suas
reformaJs a que têm direito, \P!3-
ra a compra e venld!a de prop,fIi:e­
dades, os maœs infeI1zes', para a

soHciitação oertiofbcados de óboito
que propordÜ'nem ao,s seus des­
cendentes a defesa e a gar'antia
dos seus legÍt'iimos d[reHos, etc ..

Acontece, po['ém, que em vitrtu­
de ·.crn C'ons:ulaldo se encontrar
em LlÍJs!boa, laJcar,neta lalrgos in­
convenientes e uma ¡IOlnga VlÍla­
gem para a res.o1ução de qual­
quer assunto o q.ue, die cert.o
modo, desmoraà.iza as lpessoas,
desejosas' de um contacto per­
manente ClOrn .o seu Consulado.
Entretanto, dada a burocrada
empermtiva que nos rege, os

em!i!grantes encontram-se des­
protegidos e ailguns são vítimas
die laíutênticals wgaI'lices, desde a

assinatura de d'Ü'Cumentos, pas­
sando pela desconsideração pú­
bLica e a má linlfürmação. Tudo
wto porque a;s estruturas soc.ials
se encon>tram demaSlÍ-ado centra­
llÍ21adas :e parti'CUJl¡armente parti­
dtar.izadas.

OircunstanClÍælmente cnuheoi,
em Faro, um c'idadão argentino,
Manuel Jua,rd Marta, radicado
em Portuga,l há 13 anos, não
como ashlado poLítico, mas sim,
para noooa honra, casado com

uma c.idaJdã portuguesa, da qual
tem dois fBhos por'tuguœes. Es­
te senhor dedicoa-se ao Comér­
Coi'O de Importação e Expürta­
ção, é Œttc¡encdadQ, a,lem de pos­
sulir Ulilla cuiLtura de um nível
1nvui1gar, é um conhecedor da

IPO'liítika portuguesa e dos pro­
bŒemas que se alastram pOor to­
do o País, C'O'm uma visão cla­
ra, '1Ôg'Íta e humana, das coi>­
sas e das pessoQiS, usa a razão.'
como fonte de sa>bedorda e des­
preza todos os sistemas de obs­
curanNsmo e de atrofiament.o
mental. Uma cunversa !lJmena,
um café ,bem qeunte e muitos
'pontos ,comuns. Prindpal tema:
A Ail'gentina ,e la evolução das
suas estrutUlras.
Está em curso uma abertura

de emigração para esse país, es­

tando a Ster estudadas: as condi­
ções por uma Delegação 'do Ser"
viço NruC!i'ona]¡ de Emigrações,
que ¡plar,a o efedlto se deslocou a

Buenos Ali'res !para concretizar
a saída dos muitos inrt:eressadns',
q'Ute todos os dda:s acmrem aID

.comsru:ltado em Lisbna. Foi for­
mado um cOillltraJto' LusO'-Argen­
tirto de Comérc,io, que tr,ará co­
mo conseqruêncdas, conhecimen­
tos técnicos av,artç.a>æos, espeC:Íall­
mente ,no dJomín'i'o da .Agrticu}e
tura, Como se sabe 'aquelle Pais
é c'()lnhecido pEiI'o «O C.e1:erro do
Memdo» dada a sua grande pro­
dução de .cere>ai.ls, A reM1.rmação
de um intercâmbi.o cuHuraI en­

tre es:tes dOlis 'pOlVOS, justlifitca-se
'aitnda mais pelo ·espolend.or . d:e
sangue comum e da :amizade, já
que foi Portugal o primeiro IpaIs
a reconhecer a indepeŒdência
da Arg�nttna, em 1825.

Embnra com ns ol!hos pos,tos
na CEE, numa Vlelha 'Europa
üansada e ga,sta, poorque não

aprov�lbar as oportunidades. que
nos surg:em nestes novos países
illlexlpl:O'radns? Argentina afei­
çO'ada e em pleno dles'envO'lVli­
mento, é wm' País moderno e

quase desconhtecddo. Uma den­
s¡'dooe .. demográfoica ,pequena,
Giraindes proporções de terreno
fér,tJill. AsmstênClÍ>a méd�'ca gra­
tu�ta, Escolas e hospitais moder­
niÍzados. CUlÍ!dados para com as

'orianç!lJs e à teroei'ra Ild,ade, La­

res, jaI1dIDns die 'infân!0ia, par­
ques e ol-ubes de recreio. Despor­
to Ipara todas a;s 1tdad¡es. Um

.

gmndle potend3l1 econ6m:ico com

especial, teævo para o'S Poços die
Petróleo. Argentina: um país
gr3l111de à espera de gente. Por

que rnot1lVo o peso não ,tew- va­

Lor externo? PreoÍlSamente _para
evi<iÚ a fuga die d1visas. Em ca­

So de transacções C'omerciais e

turístkas, Calda cidad"ão é obr'i-
_gado a >trocar o peso ¡pOor dóla-_ ,

res nos Banlcos CÜ'merciais, pri­
valdins nu diO E'stadiO, que por sua
vez partiCli¡pam ao Baneo Cen­
tralI. O mínimo que cada pess.oa
pod!e levantar é 20000 d6lares
em cada Banco.
PoHtk'a argent,ina: continua a

Reconstrução Nac'ionail nrum País
ond:e não faLta o traJba11lro, Exis­
te actua;lmente uma Junta MiE­
t3lr que governa depois .da que­
da do governo da viúva do Ge­
n'eral Peron, gOVierno este, que
¡por sua corrupção, tinha im­

plantaJdlO a desordem e a anar-"
q.UlÍa no País. As Forças Arma­
das foram chamadas a restàurar
a ol'dlem e a sallvaguardar, não.
só os bens do Esltado, como a

'própria vida dos ,óidadãos. 'Cnn­
:tudo, houve forças que tudo fi­
zeram para impedk a reorgani­
zação nadOillill)l, fazendo toda a

dæsse de aJtropelos', ass!lJsslinan­
do e mp,tando em nome de uma

fa,lsa dêmocr'acia, tentando cul­

par a Junta Mi,litar dos crimes
que ela não c.ometeu. Daí a ima­
geni detunpada e fastidiosa que
a A,rIg.eDüna tem em toda a Eu­

ropa, A imprensa tendenciosa
lançou a ca;lúnia e a menti:ra
ajudando a criar uma imagem
deformada, longe da reaHdade
do gramde País que é a Repúblô.­
ca Argentina, Aquando do Cam-

peonato Mundial! de Fudebol, ei
'boícate preparado não teve à

repercussão Ique os ãnírnígos
.

do

país queriam dar-êhe, ipols a ma­

nífestação descontraída do povo
argentíno 'e a Œição de cívísmo
nos campos de futEibo[ ao ladü
do Presildente da Nação, Id:emons�

.

tr3lrtam que o Patr'Íotdlsm:o ven­

ceu o terror:is,mo.
Não quero lIlilba;r o governo de

certas cul!pas, pOlis em momen­

tos de tr!lJns,ição cometem-se
erfoOS graves que ,Ievam a um

excesso de æutoridade roepresen­
ta-tiva. Foi o ptróp¡rio Presidente
que o reconheceu no dia da

1nllliuguraç¡¡'0 do Carn¡pleonato,
Passados qUaJtro anos, a s,i­

tuaçã:o meil'horou Soulbsta'llClia,l­
mente, A 'ilmf.Iiacção foi contida.
Aumentaram O'S 'POSil:OS de tmba-

_ Ilho. Os pI1ojecrtos váJIlidos que
'ab01eoiam nas glavetas ministe­
riais saíram para. a ;rua, a Lei
em toda a sua d!imensão é cum­

prida e o crime,. 'Oonltrolado efi­
cazmente . .As ,ideruas não se as­

sassi.rtam; di!sCUIDem-se e respei­
tam-se. Há 'uma inteilra Hberda­
de de cUllltos, ·exc.epío aJq.u0Les que
são considerados sei,tas, que têm

em mente oUltros Hns que não

apenas os relligiosos. Na Argen­
tina não é oostume fazer-s,e dos

ter:roriSttas, heródJs nacionai,s.
Nem tão ¡pouco ooS meios de co­

mUl1lkação sooiaJl servem de ¡pro­

Ip!lJganda para bandQs. organiza­
dos. Um País em recbnlstrução
e desenvOllv,imento nãp pode w­
ver um sistema pO'llítico nnde

impera a lei da ifffipupli.;d'atde.
Compara,r·.'<1,

.

.AJrgentina' e sua

evoLução .pol!í;tilca corn' oUitros
Ipaíses da Amerilca La'titn'a ,é ex­

tremamente erradó,' pois o ,país
cQlntseguru ellimtlnar 'O anal1fabe­

tis-mo, existindo ,_apenas um

antaLf!lJbeto em cada mitI. Há um

SlÍ!stema die educação forrna:t1vo e

efident'e estendido a todas as

alasses soda'i;s-. sem - �dl1stinção.
Desde os sei,s a:nos estuda-se a

dIi:sCoÍplina de E'ducação Demo­

crática, tão 1n:d1spensável como

a Matemática, oadeia que se pro-

JeCita mal's acentuadamente nos
distintos ·,ldoeus.
A cæpiitaJl está dWildJlda em 55

zona's, existindo em cada uma
um hospítæl, sem contar os es­
lPecdali.sffis e sanatórios. partícu­
lares, -onde o cidadão ·é aten-·
dido imed1aJtamente e com es-"
pedais cuLdrudos. Os ól'fãos e 'Os,
que aHngem a 3,' :ilda<de contam
com 'laTes próp!rios onde se lhes
preSita a atenção deViida, dentro '

de um regime de humanidade e
boacfé. A economia nacional,
assenta as suas ,bases produti­
vas na dasse médlila que consti­
tui mais de metwdle da:lpo:pu-�a-,
ç'ão 'aJcUva. As CIE1'S-SeS\! domi:nan­
tes foram enfrwquccendo aceIte-
1faldamenie, aJS que existem aceF�
tam a-s impos:ições, só 'lhes resta
o nome de f!lJffiílii'a po,rqU'e o seu

poder económko diminuiu. bas­
tante.
O êx�to' ddplomáJtti.lco de Videlit

na Ch'ÍJDa, 'consUtui, sem .some
bra'S de dúv]da, uma poo!'íti:ca
aoer.tada e alberta, opoi'S o que
pŒ1eocUipa a Améri'ca Latina de
hoje é a ameaça de lpenetração
expansionista das s'l1¡pler'Potên­
dã:s. A rudesão ans princípios da
não-i'nterferênciia nos assuntos
dO's ourtros países él de Inão-ald­
n!h3lmento é saLutar e riefI'eclte a

vevdadei'ra ,poHti!ca seguida pella
Argentina,

.

Devemos manlter relações
fnancas e amistosas com este
País. Não só pelas 'Perslj::lectivas
'que se a:hrem à nossa frente,
mas porque a Argentina é ex­

cepciooooimente rica no factor
humano e esse co.nsH>tu1 o maior
el,o de ,ligação em todo -o mun-

do,·
-

.

Faço UŒI1 aJpe10 à in.telligência
e à r.eflJ.¡exão, É urgente um Con­
suŒ,ad.o dia Argentina na cidade
de �ro. Dign1lfilca a n_o-ssa di­
pl'oihada, Ajuda os noss.os emi­
g:roantes: Projecta o nosso Pa:ís,
Distingue 'as' nossas rellações. Só

.

se pode encontrar força: e jmrenc
tUidie na nossa rnaneirra de es­
tar n.o mundo.

LUíS PEREIRA

:. i

�O PORTUGUÊS NA� AUSTR,ÂLLA»
.. .� '¡

Natmaà:mente atrª,ídos pela
¡p!rospel1i:dade. -eC<J.nómica e bem
estar soc�al que a Austrálíia lhes
Iproporciona, . são 'mHhares os

portugueses que fixaram resi­
d'ência nalquelJe grande e pro­
missor país, aí vliventdlo feltizes e

'chama:ndoo a si mats e mais fa­
miniares paJl'a compaŒ'ti'ltharem
duma V1�da mEillhor que só as na­

ções verdaderl.tramen:te democrá­
ticas !él Œdvres podem oferecer.
Mesmo Longe da terra natal

(e quanto mailS �'onge estão
maior é a saudade) o lP.ortuguês
nunca esquece a sua origem e

sente uma limensa allegnia em

saber notíc.ias dos seus conheci­
dos e fami,liares, d'aquilló que
conhece e ama, Por isso aprecia
ler os jornadls que Ilhes transmi­
tem uma imagem fão nel quan­
to possível Ida sua PáJtria,
E foi correspondendo a esse

natural anseio que há anos sur-

giu um. bem redlitgildo. e .ldrripá�'
tiícó jnrnal 'intltutiJ,cj:o . «O P'ó¡rtu·
gués na AüstráJl'ia>}; à qui!.
preencheu uma olacuña' que'¡ era
not6ri'a. ,:'.

- ::2. .:

E o jOTnal tem tido boa ;.'\cei�
t!lJção entre ós. nossos coírl:pa­
triotas e IPlOr consequência tem
pros�errudo ... - ,r �.

Disso .nos .deu' há dIas conta
o s·r.; D3Iriiel

.

Có:rreia, I'igado a
Lou�é . Ipor Laços; fam�l¡¡'ares : e
que muito amavelmente .nos r:e�, i
latem um pouelO do que tem�:sido .,

a vida daquele 'o�gão de iut0r- ;.
mação ao serViiço duma 'comu- ,

nidadie que 'já tem o :seu'-peso e;
�n[luênci.a própria naquele gran-
de país. Fez-se acomlPanhar de
sua .esposa, a nossa conterrânea
sr."" D, Rosa Maria Correiâ' e

!lJmhos n'ão: esconderam a sua

satisfação _I?o� esta visita à nossa

terra, de que eSitavam tão sau­

dosos.


